
ESTADOS lJNlDOS 0() BR·A~> !!f . ·-
DIÁRIO DO cm~GRESSO NACIONAL 

SE:CÃO 11 

A:>;O XH- :>;• 73 CAPIT &L FEUERAL 

CONGRESSO. NACI01\IAL 
;>residência 

CO\'TOCA('AO Dt.; ~t.~:Si\0 t.:u ...... u_,...,. 

O Presldenfe do Sen.tdo Federal, nos termos cto art. 10. § 3o -da consU­
't\liçáo e do art. 1•, n~ IV do Regtmento vomum, convoca a.s a'Jfl.'i casas c.o 
Congresso .\'ac:onaJ para. em sessao conJunta a r~anzar-se no dla 25 uo 
mês em curso as 2!,30 bora.s. no P:enarw da Câmara aos l:)f'pu~aaos, CrJ· 
nhecerem do Yfto prestdenc.J.al ao ProJet.o ae Le1 *D" 82, de 1939. na CL­
mara e n" 1. de :960, no Senado) q•1e concede ao Imtnuto ae Fts~ca I'eo­
rtca de sao f'auJo uma subvent;ão anuat ae Cr$ 10 CYJO OO:.J.UO. 

'S-enado f'eaeral, em 2 de mato de 1961, 
SE...--.4..00~ MJRO MCURA ~Nllf'.IIDE 

Vtce-Pres1aenre, no exercicto aa Prrs!dl'n,.1a 

Convo~at:ãn t1e- !\l'S~óes conjuntas p.lfa apreciação de retos presidencial~ 

o ?rcsc~t-nte ac senactc Feaenn, nos terrnoE ao art1~c 7U ; 3". d.a Con.-; .. 
u~·J:çi'to e dJ a:-t l'>, o• .LV, ao rleJ:;nen~o Com.Jm. cofl\'JC'a AS !:lUas C:.• 

MU;A 

L!D~R:õ.S E V:CE-LIDEP.ES 
I::a ~11aroria 

Llrler: F:;n:'.-C '.l'lUer. 

V.~·" I J'l · l,_rna len:-eira e z.\õl• 
:"'J":.;·u Jl:l Un1d. 

Da M1noria 
Llder! . . . . . ...................... . 
Vu.:e-LJderes: •.• ·••••••••••••••'•• 

Dos Partrdos 
Do PAR 1'11X.l SOCIM., 

1}8.,.\iUCH-A rlCO 

Lt, ~r: BPn.<>r1i~o VaJ~adare!. 

Vlf"e-Lld'"tP.S· Oe..<ipar ve.oso e 
V:l'tur no f'retre. 

SENADO 

t.Jtler· ~]Pi!l ::e Si 
V l'f'-Lfder: 'ilt·l:.:c de C'lrt'J!h'J. 

L!-:i•T: Menr..nr.c<l Clark. 

DO PA.R'MDO g(WlAL 
PRUOI .. U.SSIS'I A 

t.f':ler: JJql'! ".lft\''ldd. 

Comissões Prrmanrntcs 
Comissão Diretora 

M "'urs Andraae - Presraente. 
•JuntlB MP.llo-. 
01' ~rte .\IArlnho 
o\ ~"''"fl"l"<: fl'tg;\.lell edo. 
NOV<\1'"1 F'llho. 
•1artJJa' 01\Tlll.ptc.. 
U•n..tc Mofldm'l. 

~P.e•rtárlo· ~-vandrr- Menae! vtm:a 
J.l~to .. ·Geral :>libsUtuto. 

s.as do Con';fe!-SO Kaciunal pua em ses:::ô~>s con.l'tnt:~s !!' re_1'173rem sr r'"as 
30 e 31 ao mPs em cur.so. a.s :H r·ora.s e 30 m.n,aus, no t>.e ... an•.l O<~ '..l.• 
mara aos :.>c pu ta ao~. conhl•cenm aos se~:l!ll :e.s v~tv.s p_ e .. J..le~1CJ<l.l..9: 

Dta 3U: 

Veto •pan:!al' ai) Pr-o1eto de Lei !n" 4 280 de 1934. na Cãm;~ra f n: 
111, d.e 19;)f) no Senaao1 q•.w allrunzn o Poaer t.:x~!.!uuvc a c0n~~1tuu a ~ n· 
pr~sa t:er•tn:us E..:eu·~cas Hraslletras s. A. - E.lt'L-l vura..t - e O á outra.s ~· 1)­

v!ctC:tc~as; 

Dm 31: 

Veto •par~i<l.n M p;-oje~ de 1"et rno 2 728. de Hl57, n1 Cà:n:tr& t u• 
105 a e 19,)!) no :::Jenaao' q:.~e crta o lJllfso de 1\rQ uet•lfa e Uroanl.';rno 11 
Esco.a de t:::n~mnar:a d.a Untvers1cta<1e ao t'aJ:ana e Cl.â outras pnJVlaen.;:. :5. 

Semt.dc .f'E"aeni, 4 cte ma1o cte 1961. 
AUllO 1\fO"C'ltA ~N:JR.;DF. 

'ícc-PresHiente no exerc1c1o aa Pr·::s:denc:a 

FEDERAL 
Comrs~ão de Constrtuição 

e lüSIIÇa 
r: l '· t.At~~-.::; 

Jefferson l!J :l;UJ:;.r, :?r1:.s1de!i'. 
(P~D~, 

1 Dan1e1 K r 1 e J c:-, V;,;e-P.:':>ldet;tt 
(\...:lJ~). 

VeDâ!lc'r,. !;;·r1as :_·n:-n 
MWon C':ln:;J"~ 'C L'~ 1. 

Reriba~ao \,'.e.;:a 1._'lJ:..'l, 

SlJvestre p, .. _,,rs PSUJ. 
Ruv C a; :.e11 o ..::'~0'. 

Lounval F'::~!lt"'s 1P!"Hl. 

.:-:o[pflfa da UJma •.t"l t:H 
Barros C~-!~,,':1,))1) .p·1B1 
Aloy~Jo ::Je ca.-OJ/1{. .r:..> 

SUPJ....E.."\TES 

1. Rw Pa.ome<•a I UL. n. 
2 . .f'l"el~a, L-.J';ak.lntl r l.. !J ••• 
3. Joi':io Arruoa • LLl:'\J 
4. Joao VJIJa.sooas · U.:JN"l _ 
1. /U1• V!ouna 't'.:iUI 
2. J3ene<~Jt.c v a.Jau.l. es •Pbü). 
3. f"ranc:tsco UaJ.Juw .p.:;;u• 
I. L:ma Ie:v:tr? t?'J"3J, 
a. V1va1tlt tjlma tPT", 
3 • .Ml!tueJ Couto tPTBJ. 
l. M~m 'lil' • .~ '. 
secreta.na: .\tana .1o canno R.on· 

õon ruoe1ro Saf'ln·a, OUcJaJ UgUJ~a 
tivo. 

Reunlóes: Quar!as-!elras is 1·5 to 
ras. 

Comissão de Eccnomra 
-T!Tt!LARfS 

QaspJ.r )e!~ o. en:...,>aen~e tP3I r, 
',P'I ts1 

.J;oa11.sto Caora1 Vlce-f,._Pl-!l•1..:Lte 
f''f'nH.njj~t> U'IVOtl:l •UU::-.lJ, 
S~'>n!lt' v~n·tnhc- , UU)u. 
0E".1 Cal C 1UUN1. 
Juac 1\rrutla IUU~'. 
AIO Gutrna;~J.e~ 1P:;::Ol. 
Lnhãr d9 ~lJVPha U·'":.;p\ • 
.Nog•Jf'1ra da .3a.m~ <P'l ~). 

3UP LE."i n;:s 
L ~fomac Vlelr9 •UU.Vl 
3 Joao•.<!m ,...» .. n•nte •UltN"I 
:f,, irllteU BrJrnlla•JseP 1 ULNI, 
-lo. 0-vt.ilc lelxerra 1l)Ot'-J. 
l. H,'lmt>n1' t:i,arrm: 'J!SJ"H 
J "'":lnM·r-c 3:.J.u+tJ tf'Snl·. 
3. Seou~n;to A.rcner IP'3l.JJ ~ 
1. t,lm<:i .i"~l"'"''rs •?'11-i•. 
:1. Sat.;.,o ti.:t:nns ·PTBI. 

I ~"'Crt'l:i•1o: José So.;res de Lli·n· . .li. 

I flifoO - Ot.J(';aJ Leg-;EJlJ~lVO. 

( H.e•mlôes: Q·1• r: t.:l!'l 1 elr~ A.s l~ :o 
, twra.s. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TI'l" c :..l .. rt F~ 
Meneze~ PtmenteJ, Presidente tPSl'l-; 
Paelre Calatans. Vlce~PJe.swent-e ..., 

UDNt. 
Rer.rmaldo Fernandes tTJD~). 
Jarbas Marannã, 'PSUJ. 
SaUlo Ramos tPTB•. 
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'· Coimbra Bueno <UDN> ~ 
. :.&. LUla de Mattos (UDN). , 
l. LObãO da Silveira tPSD)\ 

12. Paulo ii'emandes (PSD), 
1 1. Paulo Feader tPTB>. 1 
2. Ltma TeiXeU'a. tP1.'Bl 
1.. AlotsJo C1e carvalho (PJ:t.. 
Secretárta: Maria de LOJra.es 011• 

\'eira Rodrigues. 
Reumões; Qu.artas~fciras, Us 16 b.o .. 

tas. - ~·. 

Comissão de Finanças 

Freitas Cavalcanti - Presidente -
UUN, 

A.ry Vl!:l.nna - Vlce~Pres1dente -
PSll. 

.[.!'tneu Bornhausen - UON 
Darnel ttneger - UON . 
Fernandes íá IJOni- UUN' 
Diz~Buit Rosado - UUN.; 
L.opes da Costa - UlJ:\1, 
Gaspar VeJoso - PSlJ. 
Eug{>nio Barros - J!SU.: 
Fillnto. MuUer - PSD. 
l ,obãc da Silveira - t?SO 
\ 1ctonno Fretre - P..;..;. 
1< a: US1 o Ca braJ - PTB 
N-J~uetra du Gama - ~lB. 
S.-miO Ramos - PTB 
R-mo:- CArvalho - fl'I'B 
Mero de Só - PL. 

SUPLENTES 

I Milton Camo.:~s - úlJN. 
'l JoaQ'Jirn Parente - U'J.~ 
s Ruv 'Fa1me1.ra - CTD\l. 
4 VonntJta Hueno - UUN 
6 Joa.o Arruda - UUN w 

fl llel caro - ODN. 
1. ~JUvestrt> Pértcles - PSD, 
2. lluv Carnetro - PSD 
a .. Jarba!': Maranhão - PSD. 
4. Mf'nezes Ptrnente.J. - PSD • 
• 'l Pe•tro LUdUl'iCo - PSD. 
li, " ....................... ·••••••llo 

ViYaldo Ltma - p·rs. 
• . Arlindo Rortrigues - P'fB ... 
::; P'3.u~o Fenaer - rYrH. 
4 L.ln~:· Xf'iXeira - PTB. 
1. Aln!::io de Cf:.rValho - PL. 

S-·CTE>tâ.rio: Renato rJe AJmctdn 
C"htrmont1 - Ofic·at Lf'< iSta+ivo. 

~et,ruões: Qtlintas~fe.tras, às lê ho­
ra->. 

; Jmissão de Legislação So~ial 
TITULARES · 

i.lma Teh:eira Prestdente tM'B). 
l tuY carneiro, Vtce-l:'r€:!~1JeD.tE: -

<P~Vl. " 
\' enfinclo tgre1as fUDN), 
Ptwurno Vieira tUONI. 
l.tnC' de Matos fÚl.lN). 
l·'ranctsco GaJ.lottl (PSD) 1 
1\ rer:ezes Plment-eJ fPSU); 
f'aulo F'ender fP'l'B) • 
11L1gueJ COLttO (P'J'Bt. 

SUPLEIJTES 

l Dix-IJult Rosado runN, I 

2. Partre t:alazans cUDNI. 
3 HertbaJdo Vtetra fUDN' •. 
1. t:'llltlo l''ernandes cPSDJ • 
2 (_.or,ao da Sil"Oetra fPSDJ. 
3_ SPI'lrt~tlâo 1\rcher IPSD) 1 
\. Barros Carvalho f?'T~ l • 
l. LO' .rlvaJ F-ont-es fJ?'l'Bl • 
!t. A.r:mdo Rodrtgues n!'rS). 
"\f'cret:'tno: José Soares de Oliveira 

[! !t>•l .ticial I.,egislat1vo • 
Reuniões: Qulntas·1e1ras, às 16 

b 1rw. 

Comissão de Redaçãa 
'lTTULARES 

• c-:·nncfsco Gallottl, PresJdentG 
~PSJjl. 

~éntlo Mário. Vice~Presidente 
.([J DNI . 

venn.ncfc [g-re1a..c: fUDN) 
"'f] vmnnn tPSDl. 
• _,QUI V'l.! For.tes ll-'TB) • 

OIARIO DO CONGREfSO NACIONAL ( Séçil.o tfJ"· Mato ae 1961 
. " A. > s t .,Qp 

-EXPEOfá:NTJt~-
-..$.f,.....r- ·~-.-•. ~;:;:;;t'~ -~ r"_$ 

' e: JoaquiDl Parente <UDNr, ,. 

oEPARTAMENro oi IMPRENSA NACIORALf 

QU,&NR•CWRAio 

ALBERTO OI! BRITO PEREIR ... 

CMa,.. DO eaRVIÇO a a ~U&LteAÇOa• CHBP• OA ISIIÇlO 811 RBO.(!J(O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MOiiiT!IRO 

CIÁRIO 00 CONGRI!SSO NACiONAt. 

··~· .. ln.pressu naa oficinas do De~drldllienlo de Imprensa Nacron• 
KBA.SILIA 

ASSIH.l~VliAS 

V!PAI\TIÇOES E PAIITICULARll!l' FU!ICJO!IARTOS 
Capital e Interior Capital 1 lnterlot 

$emest.re •••• ••• ••-••• Cr$ &0,00 Someatre I............. Cr$ 
~o, ••.•• •• • • • •• • .. •• ... Cr$ 96,00 i;A.ng ,, ._.,,.... .... .. • .... .Cri 

Exterior \ :Erterlor 
2n.O ... -., .. , 1,. 1.. •• •• • .. Cr$ :1.36,00 .~nô ••,,,,. ~ ••••••• ••a Cr& !08,00 

.:..... E:xcatundas rt-J' para o exterior, qua serão sempre anuais, as 
assinaturas podor-ttl-ãO tomar1 ~lllt qualquer época, por &afS Jll,CBBS 
ou um o.:no. ' 

- A fim fie po•ribf)itar a remessa de valores acompanhados dt 
e-nclareci:mentoo quan.o à sua aplicação, solicitamos dêem proferência 
à remessa por maiú de cheque ou valo postal • .çmit.idott a favor do 
~3Sou.rciro do Dapaz-tamtnt.o de lmpl'onsa Nacional. 

- Os •nplementos às edições dos órgãos oflnials carão fornecidos 
E\Gs assinantes sOmen~e m!'dumte soli<dt-s.ção. 

- O custo do re'""""o atra<ado será aerescióo de CrS ~.iO c, r~ 
QlLorctcto decorrido, t:~bnr-so-Cb mais Cr$ 0,50. 

SUPI..ENTF-..8 

1. Padre Cala7,ans CUD!n 
2. DameJ Krlezer Wi JN). 

l. MenP?.€'S Plmer.tel PSO, 
2. RJY Carne-írc tPSU1. 
1. Pau1c1 f"ender tP L'B). 

&:crt:tána · Vere de A.lva~en:ra 
(ra - O!H.:la' L,e~?islaf.i,·o. 

q_euntões: rerc;as~tel: as. às Hl 
('S.S. 

[;omissão de Re'acões 
Exteriores ., · 
TITULARES 

Ma· 

bO· 

Vivaldo t.ima, Prestdente !PTB>. 
RUI Palmeira, Vice-PresH.lcnte 

Fernandes r{! "'Dtd tUDN)J 
Pedro Ludovico IPSDJ • 
5aUlo Ramos IP'l'B) • 

SUPLENTES 

1. DiXHuH R,nSado fVDN), 
~. LODe~ G.B C•JSta <UDNJ • 
1. Eug€nlv B..taos WSDJ . 
2. Jarbru; Ma' <\tJhâo' IJ?SD) 
1. Miguel Oo1J t.c (P'rul • 
Secrettmn: i\~a.na de Lurdes OU 

veira Rodrlglif'}. OflciaJ Legtslatlvc. 
Reuniões: Q'...fnta·felr~. à.s 16 bo· 

.coa~. 

Comis~ãn de Seourança 
l\lac10nal 

I 

Sebastião Arcber (PSD)_, 
e Paulo Fender (PTBI, .~ 

Miguel cauto <PTBI • ' 
Aloysio de carvalho U'U4 

1 _, r SUPLENTE:S 1 
1. Coimbra Bueno e <UDN)\ 
2. Padre Calazans ( UDN) ._ 
1. Ruy CaJ'Ilelro U'SDJ. 
2. Benedito Valadares <PSD)j 
1. Nelson Maculan (.PTB) • 
2. Fausto Cabral _- <PTB)~ 
1. Mem de Sá <PL) • ''-

Secretária: Itallna Cruz Alves, Ofl· 
cial Legislativo. 

Reuniões: Sextas-feiras, ãs 16 hO• 
ras. 

1 Comissão de Transportes e 

I Comunicações e Obras Públicas 
Titula,res: 

Jorge Mayuard - Presidente <PSP) 
Lino de Matas - Vtce ·Pres1aente 

<UDNJ. 
Coimbra Bueno tUDNl 
Vitorina Freue IPSD} 
Fausto Cabral tPTB). 

Suplentes: 

UDN 
1 - Sérgio Marinho 
2 - João Arruda. 
PSD 
1 - Jefferson Aguiru 
2 - Eugénto Sarros 
PTB 
1 - NeLson Maculan 

Secretário: Julieta Ribe!ro dos San. 
tos, Oficial Leg1Stat1vo. 

Reumões: Quartas-terras, às 16 hO· 
r as. 

' ----
\ Comissão de Agricu!tura, Pe· 

cué.ria, Florestas, Caça 4 
Pesca 
Titularas: 

NGI.son M.aculan .. Presidente (P'rBl 
Eugemo Barros - Vic~-Prc~wcnta 

lPSDJ 
Ovfcl.io Teixeira (UDN) 
Mouráo Vtelra rOUN) 
Alô Guimaraes (PSD) 
P,.wlo Fernanoes , P.:;,D, 
Nogueira cta Gama tl'l1l) 

SupJe11tes: 
UDN 

1 - Lopes da Costa 
2 - Joaqmm Parent~ 
PSD 
1 - Pedro Ludov1co 
2 - Lot.ao da S:;.Jvem. 
3 - Franctsco Gallotc.i 
PTB 
1 - Saulo Ramos 
2 - Lnna Teixeira 

(UDNI. 
Dam-et Krieger - <UDN l . 
Heribaldo Vieira - <UDN J • 
Bened1cto VaHaàares -- tPbO). 
Ga..SJ1ar Velloso - <PSDl. 

Secretária: Julleta Ribeiro ::los San­
Zacharias de A.s::.umpção, Preslder.· . to.::. OfiCial Legislativo. 

te tODN>. J Reumóes; QUintas-teirus às 16 no .. 

~f'l ULA!tES 

Paulo Fernande~ - {PSD). 
LounvaJ Fontes - <PTBJ. 
Aloisio de Carva!h(' - tPLJ, 

~OPLESTES 

1. Milt<Jn Campos - <011N) 
2. Venàncto Igrejas - WD~. 
3. Freitas Cavalcanti - (UlJN) ~ 
1. Menezes Pimentel - I'PSDI. 
2. Jeft erson de Aguiar - tPSO) • 
3. Ary V1anna - (Pt:iO l • 
1. Fausto UabraJ ...... CPrJ:B), . 
2. Barros carvalho- IPT'S), 
1. Mera de Sá - <PL). 

Secretário: Jo:-.o Batista. Castejon 
Branco. Oficial Legislati"<J. 

Reuniões: Terças·1eiras, às 16 how 
ras. 

Comissão .de Saúde "'ública 
UTULARES 

Reginaldo Fernandes, Pr~sidente 
(UU~J. 

·
1 AIO Guim.:.rães. Vice~Prf•Pidente 
~ fP~nl . 

JAtbru; Mnr-:1nhâo, Vlcc-trresidentej ras. 
- ·PS!J>. 

sergio Marlnt>o tUDN) •. 
Je!terson ae A.gu!az cPSO) 
F1"anc1sc,. GaHottJ tPSDJ. 
MiR'tJe! Uoutn I PTd). 
Arlindo Roo.rumes tPTB). 

SUPLENTF..S 

1. Fernande!' t'j v ora (001.-
2. Dix-H·.i1 Rfl~do (Ul>N) 
L SilvestJ e Pf>nc.1es 1 PSDJ 
2. RU.Y t'arnPlro O?SD) • 
3. Jorge Mavnarc IPSP) 
1. SaUlo Rdmos IP'l'B,. 
2. Nelson .\1-i,.lllan tFTB). 
Secretária: l\:Iana de Umrde:; OU~ 

veira ROdngues. 
Reuniões: QUJntas-feltas, às 15 hO· 

r as. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULARES 
Dan1el Kri2ger - Presidente <Ul)N) 
J::U'bus . t\Jatanháa Vtce-t'L'.Sl· 

dente - PSD. 

Comissã() Esperial incumbidt. 
de emitir pare02r sõbre o 
projeto de err:e::C:a à Consti­
tuição n9 1, de 1 SGJ 

• Cunha l\1eilo - Presh:lente ._ l?'TB. 
Da .. liel Krieger - Vice-Presirlente 
UC-N. 

Jefferson Ce A2:uiar - R'!ctator 
PED. 

Venã.ncio lgrejRs - UDN. 
M:Hton Urunpos - D::Jl'\. 
Heribaldo \1 ieü a - tJ nN. 
Hui Palmeira - UD!.;. 
Silvestre P1~ricles -· P.3D. 
Rui curile1ro - PSD. 
Benedito Valladare:: - PSD. 
Ary Viannf\ - PSD 
Lourlvsl Fontes - PTB. 

· Nosue.ra da Gama ~ PTB. 
Barros cnrv::!.lho - PTB 
Aloisio carv~lho - FL. 
Mem de sa - PL. 
Secretá.li,-,.: Jo~o Pire<: de OJtwira 

FLho, Oficial Les-ishüi ·:o, PL-8 . 
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Comissão de ficlaç5es 
Exteriores 

F.m .erguiC:a. o Sr. Fr..u.sto Cab1·D.l - Frandscr> Gallofti - BrasiUo C"'- I O SR. GPIDO 1\'IONJHN: 
lê .~l'\1 parr;d''; ao Projeto d~ Lfli (i.\ I C:~ tino .vamet .H.neger ..- Gu•ào Mon- (Não foi ret,i[tO pelo o:·adcr) _ .:ir~· 
Câm~;~,ra 11" :l55 de 1953, que d!:;~-::õa dzn (26). . Pre;;fdente, Srs. Senadores, vcnh-; a 
sàiJre a.s atn~uições conferidt.s ê."> :m- -,, ' c . ~ &ta aas ·Onhss~es 

1\EUlliAO REALIZADA Di 18 
~1AIO D:i!: lSCl 

toridadcs de Polima p?n'. th .. ca:lz::tr e O SR. FRE~IDE~T'E: tribuna para focalizar a dtuação, ucta. 
DZ c~mceder ingresso. em te~·rltór•o nu- A li.sta de pr('sença registra 0 !'lrHn.. vez mais grave, dos upo~.entajos e }Jr"n-

lcwnal ~ esvl!!nzeuos,, op .. nando p:.Ja parecimento. de 26 6 .• ''.: f? 2n.at!ores. sioU:st~ .c.os diven;..:~ il)sat·;t:..15 (ie 
aprovaçao com ementia. 1 . d . 1 r-r 1 ; ,., .. "~b" previc!encw. . 

. \,.,~ de?o:to clh:.s cto J,1ês de m.~ic .::··:-,1 dü~~:l:· • ..~.r, ;:L mai.éria, 'J Sr . .A;l.:- 1 Ha~;n 9 nuM<-'ro .e"""''' ce ... a.o '· ~r-

1 
J.I..;ú~~~ ·"'ltlma i~1' ..:r~oú1t.;JO a êstt} 

Lu !..llll nJvccenLos e sesscu'.:t e um l_.,~o de Ca~·va1:1o propô.:: f,..:ja ouv:d.J' ta a .• :.essa~. l respnto SUS\.:ltou, oe tvd& p.:_r:e, ll.ll'-
às dezes~~l.s horas e t.t'Jnta minutos,) o :rdinistér.o da Jt<stiça a 11m ae qt~~ Val ~er lida a a • .a. série de r .. 1~nifestaç:':2S que me escle. · 
:na saia das Comissões, sob a p.:esi-! preste informações m"'ir:; r~centes r,ú- o Sr. G:~ido Mondb·, 2<~ Sup7C'n- 7'Pf'er:::m, oi'"'!·:b rn'lL'. sôbrc a peuos~;. 
Jt'ncia do ~;;)·, Vivolc:u Lim-1, Pr:~<-1 br~ a ,·efL•ri9J. propo-,;:çC.~>, te servindo de 2Y Secretário lé a ,j;:::tç);} em Cl·lC' ;-;2 e:1"Vlltr!!m l:lp::,~,·n 
tkme,, pr...:senws o;:; Sr:-. Aloi::.io d\ ~ ComJ5dt1U ~prova a suges:.:íJ do ata da ses:;êio anterior, que, posta tac:cs e _per.swaistrn .S2lll per::peç·,~ :·a. 
Ca.rva1ho1 Benecd!to Valladares, Uu1 noore Sen~dor. em discussao. é aprovc•.da sem. de- de soluçao. 
Palll_leira, J..,~usto Cabral,. Venânc::.o Prossegmndo o Sr. F~usto Ca'l':"Eti bates. Ainda qu!nta ou sexta-feira últ.ir a, 
Jr;reJa.s e .Je!ferson de ~gwar, r~une- ofer~ce parecer pcl~ a-rq1n;:ame~to. no 0 Sr. Argemiro de Figueiredo, na minha cidade, Pôrto Alegre, ver ~'f .. 
se a .com1ssao de Relaçoes Exterwre~. P_roJ~to de Resoluça? n~ .:.0-19;)3,' que 3q secretáno servindo ele r~ dli cau-se, uma grande manifestação de 

De~xa;n: o::! e comparecer, P?r mot.1- d1spoe s?bre a tram~tHçao dos pn!J~- conta do seguinte _aposentados e penshmstas, que r.er~ 
Yo j~tsti~Lcado, o.s; Srs. Damcl Krie- tos refeu•ntc!) f\ a~ord~s comerc~a1s. , . ru.J JU, iuclusi\•e, _cem uma pat:s?·;.ta 
gt;r, rJenbaldo V1eua, O~?par veuo~o. E aprovA.do. o pau:CC't: , ,. EXPEDIR...~Tl ao Palacio pin.tiru, para, diretame üe. 
:Paulo Fernande_s e Lounval Font7s. o Sr .. Prestden~ ~emite pa~ece~e;:. M-:nsagens: solicitar ao Governador de meu ~i!s· 

Aberta a _sessao, o Sr .. Fausto va- as s~gumtes proposiçoes as quais mo- Do sr. Presidente da República, ns. ta.rlo se ímeressase junto à.s autor.da-
bml pede di15P.ensa da 1~1tura da '\ta cara. . . ., 7 t·~ . d ,. f já des competentes no sentido de por 
antenor, que e _em seguLda aprovada.. - F~vor~vel no Projeto de o. .. cre- 9 a 93, res hUm o au ogra rs, san- côbro a tão ca'amitosa e dolorosa t .. 

o sr. Prestdente anunc.a a se- to Legtslativo n9 30-19!19 que np!'O'.'a. cionados, dos seguintes projLtos: tuação ~ s 
guinte distribuição: convenção sôbre danfJs causat\os a Projeto de Lei da Câmara n9 4, de · 

- ao Sr. Rul Palmeira, em 17 de terceiros na superfície por aeronaves 19ffl, que concede pensão vitalicia de VeDho recebendo Sr. Pre~idente, ·!e 
maio de 1961 - Requerimento n? estrangeiras. Cr$ 8.000,()0 mensais a 1\.na Aguiat tôda p:ute, em razão de minha in·!:' .. 
134~1961, do Senador Jefferson de Em discuf>~ão a matéria, P,ede e ob- Barbosa da Cruz, viúva do engenheiro vencão ne-ste sent,do, cartas que, ,.0 .. 
Aguiar solicitando a convocação do têm vista o Sr. Rui Palmemt . e professor Henrique Barbo;sa da Cruz; madas. fazem um discurso. Só e~J.s, 
Sr. Ministro das Relações Exterio- - Fayoráwl ao Projef.o de Decreto Projeto de Lei da Câmara n(} 95, de pe-r si, reveJam a situação in Wit"~ 
res a fim de fazer exposição dcta- Legislativo nç 25-1959, q:1e aprova o de 1960,. que concede pe~ã~ especial tante em que vive 05 apo:>sentador e 
Iha'da sôbre a política exterior do Acôrdo Cultural entre o Brastl e ao cientista alagoano Antorno de Me- pensionista.s de nossos institutos de 
Brasil, com relação aos países do o Irã. de:ros M1tchell; aposentadoria particularmrnte os d'l 
Bloco Soviético; 11-fe~~agem no ... :. Em discussão e Vl,taç5o, a Cmllis- 1 ProJeto de Le_i da Câmara n~ 50, de 'IAPFE5P, ctO IAPM e !Ãmbém dv 
92:-1961, do Sr. Presidente da _Rei')u- são aprova 0 parecer. 196~, que orgaruza o qua.d_ro da Secre- IAPETC. 
bhca. submetendo à apr~vaçao do _ Favorável a Mensagf;m no;o 86-61, tarw. e dos Se_rviços A':lXIhares do Tri- Escolhi a esmo a]<;wmas des,~as c:u-. 
Sena~o Federal.! a nomeaçao do Sr. do Sr. Presidente da Rr;pública, so- bunal de Justiç_a _do .Distrito Federal e tas, das quais destacarei trechos l-f•'"' 
AluíziO Napoleao de_ Freitas H~~o, licitando ao Senado, cc.nsiderar in- dá o':ltras prov1denc1as. forma~ão prôpriamente a su·..:.:::-·.n..:- ·~ 
para exercer .a t:unçao de _Embal~'l- subsistente a Mensagem nll 4-Dbl, Avz~v n~ ~7. de 20 do mês em curs~. de meu discurso. 
dor Extraordmâno e PlempotenClá- relativa ao sr Frederico de c:1er- do Sr. M1mstro da Fazenda, encanu-
ri~ do Brasil junto ao Govêrno do mont LiBbô:3. • • nhando informações solicitRdas pelo 
Ira: Sr. Senador Jefferson de Aguiar no 

_ ao Sr. B~nedlcto Valladares, em 'j Em discussão e votac2o, a CClm~s- Requerimento n'i' 89, d.e l9til. 

do sr. Presiricnte da República, sub- rccer. Da As~:'!mbléia Legislativa do Esta-

O Sr. Caiado de Casfro - Perrr;·~e 
V. Exa. um aparte? 

O SR. GUIDO MOND!N - Cc1n 
muita honra. 

15-5-1961 - 11-!Iensagern nq 93-j961, são <~prova por unanim!d<tde o pa-~ Tzle6rama: 

me~endo à aprovação do Senado Fe- do de São Paulo, nos segJ_ntes têr-
deral, a nomeação do Sr. Pasc1.1oal 1l - Pelo arqu;,-.amento C:as se6u.ntes mos: O Sr · Calado de Castro - O a. s•m .. 
Carlos Magno, para exercer a fun- Mensager.s: n9 109-1J59, do Sr. Pre- to que V. Exa. focaliza tem sido t 1je-
ção de Emb;uxadol' Extraordinán3 e sidente da Rcpúblic ... , M:'om~t··n..:.o b Senadnr Auro :Mrmra Andrade ...:_ to de vinos licb:-ltes no Senado. A~- da. 
Ple-ripotenciário do E•·asil .1unto ao aprccia(ão do Senudo, o 1w:·ne do Vice-P~·e~idcnte Senado há. pou-:cc; dias ressaltei que êstes 1 :s .. 
Govêrno da Polônia. sr. Manoel Pio corrt:a~Júniot·, para R:!przs:ntt:ntcs do povo paulista vg I titutos não estão Clln'l.prinóo a Lo e 

exercer a função de EnViado Exí.ra- os Deputados a Assembléia Legislativa sequer re.\j}Eit.am as dc~isões da .. ' ·s~ 
prdinário e ~:rin•sEro PlenipotCI~ciá- rlo EstaGo São Paulo assin1dos de:;c~ I :iça •. A sit:1<l.Ção dos pensioni:;ta e 
r1o juiJto ao Govêrno da Jnr.t'o.niJ, ja::n tn·otes~ar junto de V_. E..'iCia. V5 apol'r:ntac'..o'; l"eal.nente ó de penu· ã., 
cumulativamente com a de ;..I:n,s- e ;unto dessa Casa de Leis vg contra. I X o E'~:tr,c') C1 ~ GurnRbara, (~S re ·h ... 
tro elo Bra::Jl no I1ã; .nq 110·133), a Jnso.i:dn. atitude do Depu:ado Sal- muçõcs fâa inccss:~ntcs. Fw.~n •.o' '\S 
do sr. Pres~d~m~ da R'OpúbL{J.-, ~,ul.)- Yz.d,-·•r TI-mnrmo Losacco v~· que em· no sentid') ele que V .. 'l?x~ rom --.''J. 
rn..:tcndo à apn:cia~·~:o ~~o ScnadJ a Ha.v2.n t \'g na c.cmpanhia do comll- di~ct: .. ~o e com ênes protr·,tos q :e 
norrt2::tç:!o rio Sr. Hcnrirtt'e de 3 J'.t:~a ni<>va. Fidel Ca~tro vg preteJJdeu mju-- está lend'l no:- r;:~ coD .. 'l.ecime'fll.o tll:' f',,~. 
Gomes, para exercer ':l funçt!.o de Em·ll'iar o regime democrático -brasileiro sa, ohlen~l'1. a:<:ttm resultndo. M.n~;- r 
bnixador t:xtraordit.:·_riu e P!r;l.pO· vg r_tJ:-mantlo que no Bras~! não h:i int·':r'.tll('·Jcc; n-~::.se &cnUdo, in~·w· ·;: 
tenc:ário 1o Brasil juDLO ao O:v0r- elE:çõe~ l~vtes pt Fc.zemos potesb na ':l.U~1os ao Si.·, Pre.<:ideilte da C<>n: 
no do :\1~s.co; n?. lG':'-1359, do Er de:te-'a das noszas instituiçõ€s e do re- ' blic'!, nac![! conse~uir:J.m dC' po~;ilti' 
Prc~ld~nte. d~ Repubt~ a, subm~:~·1- r,ime que ncs felicita vg qLa nã.o po-~ ?0s:•o ,r.d."t'n::~.r ~ ·-1,._ Lx·.\ qu~ •. r.1, at ) 
d9 a z.prectaçao ~o Sep. do, a DC..···tn; dcm ser compurcaaos por a-:{Uêles que Pd~"N<C', --~s. m.sht~t: -~· de p:\f~---Ef~ 
çao do Sr .~lydo (.Je. ~arros ~~f!.~. delES se &ervem para a sul.versão da o u;fFf .. , d!s.tnbw1r:1m. bomfJC":f 
para em. conu_,são, e:KC'l~ ... ~ _.a iu~t~,au orC:em e pedimos q:.~e v. En .. pt Leia de ~ ·ntal. ~upenores a_ vmte m>l: _, ::­
d~ Emba~xa.dor Extrao;Umo.no ""e .~;e- f'ffi pknSrio a nossu manifestação vg d·~ cn!~elyl-.,, l'.:fas nao rng.1m ~·'.:i 

- ao 8r, Aloizio de C:lrvalho, em 
15-:J-l9Gl - illensag"J.m ~P 8B .. .J961, 
tio Sr. Prnkcnte da ReptJ.blica, t..ub­
metro-ndo à no:cciação do Se.1ado Fe­
d~ r~l. n r.o:uear:ão C.o Sr. Jo::.é Er­
mírio Ge :·.:rorRE.;, parE> l'xerccr a fllll­
ção Le ErüiJ::t.ix:tcior do Drasil jurcto 
2-0 Govêrno do. Repú.'3lica Fedçrt..-1 dn. 
Alemanha; Mensag..:rn n · 89-HWI. 
Bui.Jmctrndo à apruv.:u;.ão do Senudo 
Fecler~l. a nomeação ó.o 81. Fern:tn­
do Ramos de Alencar, par:"' exercer a 
funç:'io de Embaixador ExtraorC:ül:lrlo 
e Plenipotenciârio do Bras11 junto 80 
Gm·êrno do Chile. 

-o Sr. Presidente nvoca, em 15 de mpotenctar1o .co Brasil _no 1:~.e,,_IlO. par<i conhecimento da Ca"a e par' apr:,,_,n+ao..Js nem aos p'C'ns'c.'lift~·s. 
mnio de 1931 ·- Mensa.oern n9 B1, d2 Em ctiscusf,ao e voti';ao os p .. ue- . . ~ r • ·~ ' . ., 
lCffl, do Sr. l-'H!sidente da Repabli- e e!:i são ap~·r..vados por unanimi- que t~qm tf'Jns .. ando ~o.s ana_3 do nn.s•o 
ca, s•1'vnetrndo à aprovaçi'to do Sr- ~}:, colendo Senado Nacwnal r:·; Com as 
mulo Fedrin.J, a nomP.a~·ão do Sr. '"c.t. exprr-s~êfs de- nossa e!cvad,, ccnsidt'~ 
Celso Rau: Garcia, para exerc~r a Nc.dtt m!lis h::;-~·2ndo a tl'C.tar, €>1· 1 ra~áo vg Co:1cei<;>ão da Cc.:;ta Ne\'t'S 
fun~0o de ~nvir>do E,xtmordintr!o e 1 ccrra-~(' ~ rn;m~.o, Iav.ruJdot.,e.u. J: Joào Lravo ~_üalc.eira Vicnte Rotta 
l\I.~r:stro Plen:pote:'"lei::trio do Bn-s"l S. C..,.ste~{~n Br .. nco, Secre.,,no r, Gustavo l\lRrüDS Alberto da .3ilva A'le·· 
junto r.o G'1vêrno do. Unifw Sul Afri· presrnte, A~a _q'lE'. um~ vez ar,.. fV~~- ·1edo raulo de CasLro Prad·J B~:nedito 
car.J.: Men.açem n9 95~1DG!, do Sr. da, sera )l.<>Smadn. pc.a Sr. Pre.:.l- :\1a~t:ra&o Sa:vador Zv;cibil 1Jllave,c; do 
l?rf"~idPnte da_ Repú~JJira, F>Ubln··~.cn- dente. A;-:1arante Ci<·o AJ'ouquerque Silson La· 
do à apmvaçao do Senado F:~kral, -------- Tl An(:re Nunes Jr: Leomlls cama-

C:!lL.Drtles. ozr:1 cxer~n a fnnçae de f, O L; >·.v, •• '""' "uelra LfC!lclo F~~Taz Fi;I.-0 "'"ala-

O r:::-t. CUIDO MONDTN - '·j 
pcuco.~ l:lOJll( ntos, ccl'lve:·.:unjv e~_ '1 a 
D:!p .t::jo Fio:iceno P?i.x:~l.O, - Q' ~ 
pretencl= an:cE·"ntar hoje n::~. Cá.r.1 
..-l;s D2'':'õltndof: trab:<:lv's ::t (>;:,s2. ".-·~-~ 
to - ~m~be q11e só :J. proihiç~n .s 
c~nic;aB c;e C'"\.":·!os :,os r,ábatlns à t,;;·~ 

de aJoliu re~_L'ita que poosiiJi:i ;·it 
atcr . .":r n m.iih:"res e m,liPlres ,i-, 
pen:o!n,J!::'_: -,. Jc;:,o nf"!c; oifl,:!:- rlr; 
aceluar o :r;at;,~J;-.cnta O.Cs.s'.'.s ntr~-.,~-· 
d.J3. 

n ~f'Jm:'_1Gão do Sr. l\iário rla ~0fh I 'TA DA 4~~ srs~ :n Qfl ')3 •.. nha i"-.icola Ava!une Jr. Lu~iano No· 

Embaix.·::cct.Dr E>..!r~oro."in.ário c Plrni~ s:::ss_3,0 LEG:SL!-\TlV.'\, DA :-nandre Sobrinho .>!OrJ'o T' ,·, Anu~ÕJJJ'o. 
t á r1 1 t '-' - v Co.:-::in-.•er,d::o )nl"'J r:iiBCPr.;~. Sr -:-' "'"' 

~~:Pnc, no ,o Brus: Jl'n o ao Cn-, 4::t li=. GWLATUP.A, EM 22. UE Sampni1 D.lt.te An;eio Zlnini ,J,1ãe siclmte. t']t:t:n ti;>::''" o:.t" se im;":·r. lO 
,,_.no da Ir.d.a. llf!"l0-DÊ l0-"'1· ' Mornt~ F~!ho Franc;sco rrunco 21.1o~ r;.r-nrntu. 11mr. L01jU":'1ç.3o d;, :,;·- •~ 

- ao Sr. l'.Ienezrs Pim::ontel, em '~' 1 " ..,.J :lesto G'Jg1·e!m~ Fernando }.1anro Ci·e- cos, p~r r:arte dc.s c\ii.;;_ent'2~ e 1 1 :; 

;s-5-ll!Jl - i'lfnragem n"' 9-1<Hfl!,, PHES::D~~ClA DO S:1. ~-:~UR1:.. "'B1 .1\n .. :.'"'::l:'l ~i,,;tms Jnven:-1 P.o:!.ri~.'JPS C'ol.~~.-~".'.:J ;..r~-;r, 1.".~trn:ivn.., d:::::: In·,·j .• 
fio Sr. Pref>irlcn·~ da Repúlllica. s11b- ANDRA::JE 1c ) .. ,);Z~5 .t1ntôn 1o ''T•lrri•·a Otl~!ldt•, 111tú::. (,} P.cc.i•:::-rc~ da Rto~··'JJ;ç,l 13 
netcné.o à 1pruva~fro do SPn;j.rta l',r<- Z:::t:rcar!P<; Pcc:ro P.;!"rhoal Rcl.wrt{1 I c\~" :·::1"'·-·Jrt)); rh'l. "?";o:·-~dr- c' r'-1 T• .... 
(:~r~l. n. no::cear:klo da Dil)lnro':lt~ As 14 ~o'."as e ;)-J m'.n·.l'vos, acb:..;n. B rlnG·iJ~ J.·Tr,J't€.S TviJif'S E Aliré'do h:1ll1o e 'JC''-·'" 1~nri~ 8~c1,,l. nr 1JL .. ~~. 
Odcttc de s;arvolho Ro.u.~a. para e.~ .. ·r-~lse p.r::s2r.tu cs S.r.s. SrnJdo;-cs: F.::.;-lB~ c,~ .. ~.;c:ü .d:J.5 e:w~cs r:-:rrir:l Co c:-. .;:;ac~Jn.::.rc.;n pro:.'"~1w:;; t~r 
c~r .a. funçc~ d~ F,mllr_l;':~clo:- Extrao:- L~~tdo da s 1rre:ra _ Victor~r..o Frei- , ?!lr:::rc Gc·u.-, J :". F2~:~·\;:. n;:-.5· 2:J::tn 1l \ f;:·:;vrs. 
~~~~~~lo,.~ f3~~J~~~~~c~·lr~~ra~::~~a~; Ire- Jr.a'}UiM pa,ent~--:- Fauyo c_a_~! ~~~lllio Lnchrsi J; .. .)b fi~.lmJcr !-lt'.· I! c~n:> ~::~ .. '""'" !r.It::.:-:lJ:'.-c::lt:- .. 1.:-rrl aJ .. 
Cosla R~ea. 11ra!-Ferrtamtes '1.'1t;v~ _,_Jenr: .. f.~\ l~unst~.-,e.:c>itllSCJ.~,;:. p:l:':;rr, .. e-

O Sr. Pr 2;.i.drnto di R pa1.c>.vrn. ao 1 P1.mentel - Arge1.uro a~ FtgUCd:!d'l o sr.. P:tESi.~IrE:;-r·l'~: 

1

1 r 'mo:; nn r::;. ,.·1l J fi::l . d.t.'l. '.r .··c ,'1. .. 
E._.. F~u.:;to C.'blr.l "Uc lê se.u.pa•c-,'- Barn:s Car.:.alh_o- Std:f!.,;.~rP: P,:?~·l, çJrs. d:::s r.~.n· ,1':-.~~.'." .. :; L!11·"··· '"'). •'f' s . . , 1 o e ' a1 1ard 011d'o et F->~:i r:nja n leituru (.o ,..,,'J".-'icnte ' ú ' c~~r ne~o nr:~u·vt.mc>1to, no Of:cto S·1jce~- .. 'f! "' .'1: . - ,":1 - " ... ~ ... ~ ~~"'" ... I""' ·· _'J.<; u c-<rla u .... ~. ·-..t.J •• 'l.l:l J_. ... ·: -"" 

V::- J~E1, do 1-:I:nicté_rio das_ Re>ções Xf:'>i~ - Llma Te :tetr~ -~ Alr,~t.lO de' JT~. (':[: j~·~··. m. ~··~-S: .. ' I ÓJ c~.:t'l:; 
;;;.xleriotes, remete!lc..o Ho~u'> f!t:'LtJ.- Carwlho - Ary v.an.ta.· -.. JeJfe.t8?n . , , 'l.l:n a.p. -.:.:~~. o .n h. r ·.., enq_c,or Jpf .. 

1 

u:.l!) 
:o'c<::n:;e con'ra rs d!ta(lr1<a.<:. (de Ag+~!ar- ca,cd.o de C:t:::u:"l- C1!- 1 -:- :·1 cL .. '\_ .. l<..r, \Pausa ... 

Em dlsc:•.,~-t1o e votacão, r. -C'on-is-1t::rto .. uari.nho- !t"-:;guct a r'a Gan(J i ·''>e:,~~ ~::-.:s::-nte. _ ''\'elho a,.-y_·.mt=.::o dn P:·~rrd:l 
são aorova o pa~·ecer po,· \hl.J.,l;~l1~- - .~!Gu.-a Andrade- Jc&.o v~:!csl:õç,: T?:"l n pJ..a.;·ra o ;.J.;:;b;:e ~ennüor Gt.!i- de Fcnu Lr:~o:c',;_n::t, a:nct·. L:os 
dade. a l_ Fil:nto 11-fiUler - Lopes d..l CoEM élo :uondm fit"UI inalE'<i:f'I::L sinto na nr!.nri:t car-



ne o fato do IAPFESP atê hoje 
niio haver cumprido a. Lei ilú~ 
mero 3.593 que estabeleceu a 
"cuoscntadoria móvel". Contl­
ntliDlos a receber reduzida men­
salidade. E~ -certo que em dezem­
b•·o do ano passado o govêrna 

nprovou ·reconhece r a d 14 

l'ila, mandanfio pagar-nos (e nãs 
recebemos e liquidamos muitas 
d.í, idr.s> graças a DelAS), alguns 
m-:::e-.:.; pOi" conto. do atra.s.J.do. 
Nt. J ftz. portm, o principal Qtl<! 
~(;.::.::. r. tuJ.I.lze r a me;,tsa1:dade. ' 
!.!J.,.IT" .. o <1 s:tlá:io mfnim~ vigente, \ 
até li.oje não está inzhJJo em 
T'Jb~ r..pcs:;r .. :tttd..)i'i::.. a:::c."':JO, I 
I'j:;f:lítS C:'J 5.71Z,CJ, q:;..J S..:.1 l.lS 
u~:+\~-o~ s.:l~ r:-.!1 cnlzcl::c.~, d:..;coa~ 
·: J ~· .1.:; as c Ja; :i~uiçõc:; C::!';i:i..:.;:,. ! 
Cx.nu c..t, :c~·~ Bru~i iL:.::ixo, in:l-, 
n:. rs ye..,. ·:c·1 r.~c!."':"- :1::~:. Bz.n 
~~;::•~J.3 _'!!..!. s;:-1.:; P_7.:,f.rtó~-~o _c::~: 
.. 1. ~ a •..• t. :1. :1 o t. •.• to, r<. .. .t- n...-.:) 
;.;..•m L ... '1_-:; n: .. j5 t~J: ... J r.-·:. a.l·cr4 1 

ter... · I 

1:eiit.f'S tempos diffc~js. rqueh j 
r~~ ':.~l1t. dori'.l c:m"'_::L""'::>., i:.t:e:ior J 
l" DLl!"l :::3-lár!o-lriA:;,;--.1, é tt.o 
r;• r--.'".,s'l (!'le no::. cl:ri?;.: - t'. c:m, 
p':): e: templo, com 68 r.ncs ·e en-1 
te:mo - a ha'1:!.lhar p_or ai, 
e~ t~~~,iivt'.rncnle.,. para te~t:n eq·~i~ 
1 ;.,-r-cr o P1.agro orÇ"am.sl-t .. o no .. 
:Vif".,dco. :E-11 ãisse e...:iêrma, par­
c; .w seitedus est m-orõus~ 

F .. ..fl Íê!\•·-~~=o -~:Li.:.JJ, o P.:·~si·f 
~-L~--~:~: .;.~·---:·:·c:o:~.,CJ l~ .-·~ i.!G·f 
I' v:. li.: .-t.~~· }, í',lc.Ll.., C 1-•).• •f':< 

..!l-a _t-.. ' :.ú. r:.:::.m.:.:.~.:.:. .. ct.· o : u :\.:1-I 
1. 5-"t~tlrj <.:;:.1 Ti'f"~--'a!ho n:. · , ~: 
;:..,.1-o: •.• ~. t; u>ep_..,.::~a pa~ã _,t..<~. C"~ '• 
dvíc;aL,:. Pnl-..<:~, porá!ll QL''3 &1 1 -..' .. u ·h,'J .:::..: fv~n.?~ .. o \H". o ne-
r-,"S.5:irio ~o p.·:·j_•:::.:-o c!.J f'7':-:~;rti·1 p··o a,.",.,~ ..._.,~-~Ci" q~rc ill-~ 
d> péo. 1 t.,oda p·I' r-,F: o"•:;o, q'J' 

nr J ::ón~e ~à:.'"lel:!~ a velbos 1 
E' p!~Tis(l, urge. q•Jt c PresJ.; n·F1:::. qt•e for:m cJ n;-Jr:·"' df'; 

dtniP d::~rmir~.:! nu l-.;.•,.;..,'t:no tl.l\ <'l1.:H1, m~<; n1U::."'r,·:; C1J c-i~cr1:,· 
ruzf'r.d. que libere rm:1 YP.ri.Ja -- sem c. n~1o diãril) cJm a tnL;;i?1i1~ 
P<Hte openr..s que sejr do -vultc.'-J can.pc:-ndo e o c.:-.:.;;;:.::-ú ca1 to-' 
débito dn ptópria União - pa.n dcs as larl's b·tmi11cs I 
o Imtituto dos M:u·ílitrvr5 l-.. ,; .. e,·, Como os me,•s a,;l,~lecfmrn~c.:: 
sem mais tantas e ang:u>:tim.~, rl.e- e co·n todo o re::.r~itc. - Wal!rrj 
long2.~. atualizar s:tlários de npc~ Corrfa. - Rua Leonor Sarar.i."lJO 
sentados e pensionistas e pltg<>r n9 76 _ Nite_rói". 1 
todo~ os afr2.-.:-arlos, pcrm~ 1 ·n·!n n 

1 todos um nível de vida menos De muito distante me vem ontra 
mlse:rávcl, mais· digno, C~!'ta, c·Jjo mis~ivi,ta, o Sr. Deocle-1~ 

. d 11 _ l "ia no X.av-ier. re-fet·índo~se aos ferro-
O apn:o e V. Ex- a n~-·" 1 : vhino.:; ele cuntiba diz: 

causa ".r~ el'ô!vada obra de m1s:~... ' f 
:icérdia. Ajude .. nos a sobrevi-· "Quando me aposentei em 195.5. 
ver'\ 1 como oficial administrutivo~ letra 

i?~t"s- rr:r.::rr: ·3 iru:tivcs têm a 
recei)Pr. rinda, n:!· conforn:id.tc'l" 
cvr.1 o dlspo.<::to nas lei;:; 2.622-J-E 
e 2. 7-15-'5--5 e Exp'Jc;.i<;-ão de M:Jti ... 
~ o:s ll'1 2 318, de 18 de novemb:o 
cte 1959 {Diârio Oficial do .• , , . 
16-12-59): saJá.rio-familla, g;ntti­
ficação a-dicional e diferença dt 
proventos. de-sde julho de 1960 
tantbézn dos cofres do IAPFESP 
embora seja o ônus de respon8a­
b i 1 idade da União. "mediante 
Rpresenta(.'ão. pelas ferrovia-s in~ 
corporadas à R.F.F.S.A., das res-

pectivru; fôlha-S de pa.? :mento", 
porque n. Rêde de Viaçi!. ~ Pa ranâ. 

-Santa. C-atarina, até a presen&e 
data. - e não obstan t.: nossos 
-esforços con~im.;,adc.s jUU'J .l r~.~~ 
pecLiva adm~istraçâo - nenhu ... 
ma •·p.·ovidênc!a to-:.lOU -~= sentt .. 
do de C:;_,: J:Oilt:.I::l CUPl,;JlÍffii'll/0 
àquela. m~sn·.a Expo::;iç.io ue Mo~ 
tlvo.s no.> 2 3i8''. 

r. 
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pe:;ndos, não as reco:hendo oos Ins-J 
tJt_Jtos. 

?a:os como ês!'es, sr. P:e.:.iclent~ P. 
~-e. s~nadorc-:, n.3:o n~ dão nrnnflf' · 
p~·spectiva de soluçZ.v ~ra. proolto~a 
Ce ~;;.m;:nha. grçYiC:.J.de • 

... (·!:::-:,_:· .,__rr ~1;· m,\:-:itr.:-1 ~~'r.'rl~!.:nc!a, 
01 :c-~-:_,r:,t"' 1. :-." r 1 t>:-~· -.:-f·,~·r:~--. o::r> 
·,:\~'.\"\ ':".'?- t.'-"'.f··:.·:~,":'-_\':'~ :~r .. - ::-,:..·····.te,_ 
· ..... r"E\':·ifl'1-c'n. Jl'l1to, ::. ..... 'im. ~1lf.'l 
"":J''"! ~'l (i~ ~.7 • :-~·no -,.,.:-t.!cLJ r1r r-aJ' 
:T..:~;'clí'.<r c- ... _c:-c.-:"<:1 la:n -:.c1 .:·~~-j!"!.,s 

~i~~~- ~~l~:,~~~~~~t·~;~:~~~'} ~::J~~-~--~~i~~ i 
:c:~.- r;':' ~o1r-:-: :-..'i ?-~!',f.l,J~. ~,.:..1 :a: r, e.:­
t~..~;J ::·-,~!o:::· ·-:-2 'r.f~rrrLH1o, 

0 .SR.. GL'1.D0 :\lO:·:DJ"'\ So·..t 
;:;,-_:., .:.) C~~--J:', p.:.1 C(-~Yvii:J, •00 Õ:! 
"'J. E:'i.~ r:. ::~· .~ nd.:no;, rr:Ot..t::;~J. ~r.t~:-­
·: ~c.r_;'-,_r,. 

G:<:~-,., ln.'-t•rr. -~Pf''"_~~ ;-J-·P: cc'1c:·J~:-., 
t, tf- -p~--_..;c.Jo:ndr•-''"' o Gm-z:no ~-r:~·--
1 :r:r,~r tr•:n o ~oL";io cio 1·o'.•l"rrt~. Ce- I 
p;(c·~ r·::·aL_·~rctr ~tM p'-~r.n ci•' PR"R­
-;-::":~:o, p::rn :.1r!-J ·:e::-!Lc.;:-,rlo o.:r..o · 
pr;(in:-flo ~:.zt·-:.0 ;'" f!:-:r.:'l-'l rm t•~:·~;r!,' 
""62~~-r.~,:Ir:,tP::•p c::; «:-3\'.~E'f c<:m'--ri.­
;:,i01~r-.~ <1.'l : \PPE---:P. e d~>!P:-r:1:nr1n,Jc 
~.,,r.---::.bí·:-;1 >~_ t _.;;;n.:, t"!l~bp~;: :~arce:~H':-o. 

O c;·.i.c: ~Lo ' ;:-c_-..: i',: t' ~·.Jo 1--<:.'.:;c;--mc" 
~c!t'-'.:'.:- ~ q·:,, e: ~:...:-~i o·_; n.:o csla.~:t.:­
t .. -àc, pa:·J :'J?·_-,âf'f iJ p;.:~b:cmo.. &~:>o :t 
r.o~.-~. p:·<'üé'Upar?'l Daf por cp.c ;~ei­
;.r.rr,.,_, il •:-ib--~:a :· · .~.__,,,,;.._,-;1_, dr QU.!, 
an~ro t:J · ... ~h\} (.~p\;1:0 tomano -
.-:m·~L ,,r ce .•. c.:, :!l;,.tÚ1l nos 01l­
··m~. r- péll-i.J<".l:2~·: .:·n:.,. há de cuy!,. 
;. voz r':U'fnhô! ci~H .·,po:LJ.::I,·~ t•Ue hoje. 
n:n p,-:t""a u~\,;'1.:: r!1mam ap.:müs por 
.,.m~ 1"0''". tf-i·, <Jrt•.- • .JP-' a just:~a. 
<Mt1::c h•n.' ~-'~1;,,, b ... mn 

O SR. PRESIDENTE: 

Te:n a pa:av:a o ncJre ~t.nJêr.r E;.;­
ros Carvalho. 

O SR. BA:&IlGS 1-::E ( ~í.\ .;Ll::.;: 



OIÃRlO DO CONGRESSO ~l.'.t::!Ol\1AL ( Seçã.o 11 y·. Maio de 'i g51 
--·,......,...,.,: 

-d<! lL.!'guntar a qualque!' hgmem de; B.rasi:erro e Pre:-.:dente do Congresso I monstraç.ão pública. do quanto essa 1 República não deveria ape.r~ce! nas 
holl J.., a qualquer dos meus emi- ~acionai, já estavam na boca do conduta é leviana e insidiosa. smdwâncws ou nos inquérito~] 
nen .;s partos nc.:>ta Casa, ~e algum povo. I Ret~:J2., pois, Vossa Excelência a Seria isso haudar a. conH::n~~a da. 
ci'•.t '• na de-f~a o..;- sua d:~nidacte e De .sorte que quem prer.isava escln-.. manif:;.;t::tçáo de minha justifica.da Nação; multo mais do que tra\.ldar a 
<de, :;eu mandato, não tomana o mes- recimentos, quem pedia providências revolta, tanto mais quando conti11u.v conHança da Nação, seria u 1 .l!.o de 
m<, crmlnho que tomou o s,•nhor Pre~ não era sàmente o Presidente do! a cret· tenham .sido essas Comissões prevarlcaçâo cometido pelo i::ir. Pre~ 
sioet-~(' João a:oulart, . j Partido, m3S os seus corre1igi .. mârlosl de Shldl~âncias de_t-ermina~as para\ sidepte da R:epú!Jlica, p_orqu~ _dctermi• 

1\'a:s jo que 1sto: se cada um deles, e cs. srus arn:gos. o.<; seus fms específiCOs e nao para sê nana a reallzac:ao de mquernus, no .. 
f'll. cl~cunstâncias iàdnticas, nao su!js~ J O R".snnto . .só podi.?. .ser tratado co- consti llirem em instrumentos de ::'c· mearia comissõ~s de sindicâncias para. 
c. N'•·,:- n r:nta fir!u:~du pe~o Sen.llu~·, mo o foi: en~ têliD'JS e!c;·adc-s e por n~vi;c:"o I!lOrBl e competiçíio política. apurar responsabilidades e na hora 
'-'' -~ '!.'tf'~:ce,-tt;> d<t TirP'.I)tc.;, ou .St·' mc:.l dE' mi..;:.siv:t. ' Pet•, \'ff'J.!l cara. cUvtüear rst3. cox- rll'CISlV~l., mandaua exclml' o utmc d'-­
.J'!. •:'' El1 t.-,,·mo hn~Jrópr!D, aJ·~mn.l A<{ adrro :~o nobre Senuctor ll:naj ü· no ruestno ln:st<:.n:e em qlle a E'Ulio 1

1
. ST. Vlce-Plt:Sid..onte das con,1u1:>ôe.~ .. 

!·v .. e. tia \eld:;!..J~. na er.erg1Cl e' 're~x~na a e~mta comp1eensüo do
1 

a Vo~sa D;:re!Pncia, numa ~at~-:f~·iio . O SJ. L:ma 1'mxeira- r:: :to V. E:l,:.· 
e:~ nplar srrenidadr. de seus tênnm. inci:!ente e o lamentar conugo tão· pública à l\ar;8o e na sa1vagus.rd<: do I hcen\(a para um aparte? 

f 't:hores Senadc!'es: des~-;rrádavel acontecimen:o. / meu nome e d:l dignidade do meu _o SR. DANIEL P"~IEGER ._ Pois 
.~ • mnguém se pode lludi:- a êste. D.zia eu: 1 cargo". 1 nao! . 

re= ·-rito. QHaisquer qc~ se .iam <'-'l ..n-' :~!:~se julgamento não Qr~ bem o , ...., T r ~mA 1 q Sr. I.zml! Teixeira -:- V. Ex~ não 
t 't __ .retaçõe.<> palacianr::> Ol' 0{Jclosas., e111ínente Chefe do Poder t<.:xecuth'o, l ~::2-x'1A l.?_Ã~~E:;~ID0~ As~VIPRJôAo; es~ sendo JUst~. O VIce-Presidente 
:. h·-.:~lelU ela rua, nos cor!·edor::..S do E pior do que f-1e, Senhor ~esi~~ G ' ~ · .,.r.o~o ~outP:rt.env10u essa carta ao Pre-
-C-e 1 ·resso, nas esqujnrs, r.~-:.s reparti- der:: te, é a conclusão a que nos levam GOULART ~Iae-n~e ,Tamo Quadros poque nàtl 
'-'Õ' , f19.S redações de iorr.ais, ll)S lo- 1 os fatos que o armaram: a de que as 11A carta que enviei, por int!!rmédio r:bte~e ~·e~pc-~ta algurr~a. da Comissão 
~a de t!a.ba1ho, prcnn'clOl' U'11 jul- 1 Coinrs.sões de smdicância, à parte dvs lirte:es do J?TB. no senado e na\ ct~ Smd:~irtcJa. ao solrc1tar f&se ou­
g,' ema irreversível sõbrc êssc la- as ll.~nectos duvidoc;-o.s de sua · le.!nti· Cimara, ao sr. Jânio Quadros, tra~ I vido pata Prestar esclare~cirnentos. 
Ul' 1~ável <'Ui-ÓdiO. • . Inidade jurfdlCa, devem, ser uostas iluzi,t npenrs r. mmha t~<tr-ão OP:te Q~a~clo se ~dingn:' ao P~estdente da 

J Sr. Llma TelXClra l?ermitt de ouarentena, sob a suspeita da I o comparta!n.:nto leviano de comiS- R~publlcn nao ped;u a retirada d_o seu 
V 'Sxll um parte? Kacio. Pnis j1 a~ora, parece evid"n-j soes de sinàicãncla que se 'permitilam ~o~e da~ 3P11ra<'oes_ da Co~mssao de 

0 SR. BARROS DE CAR\'ALRO te r'Ue ela"! nlo SE' constitufrnm pHa an·mc1n.r, .sem qualquer mdicarão con- ( ~I1~~zc1.ncm. c~ daql~Jlo qup .ôsse ave~ 
1.--.. Jom to.do o p.::=~zr-r. n a"ri:>.nl':1rr···r:·.o ctoo; c·0-.::ume:1, ao~! ereta, r:; mn•CJ1vimcnto do _n;r=u_ nome '1 g adf!.o ~0• __ mque:~to; ,. d~r;;n1-se ~ 

t' Sr. V11la Te:_tew: - 'rre co-: tninist.'ativo", ma..:: pm·a a "'tcnuetta" 1 e.11 íatcs d(' que nã? p}ll'IW>peJ. : ~· .E'~ po.qcl( podPL.a .se~ H~~~xcoro~ .. 
:rJ •cimento, ntra•:t\5 d 1. Imprc:nsa, da\ pnlí!ics.. 1 Não hom·c, no~ têrmos d"sta c~rta, l {'Stá sendo: _de prop~1tos :J'-•' rcos. O 
<: ~·t qu.::- o Y!cc-'?r'?c.ir:.enre Jof:o Eq vfir'as dcl::-o:: alo-nns de seus:, c0mo ~·c depr~ç;nde de sua sirr:.nles lei~: f''!e se vert'flccu no I. A. P. B, tam­
-c;, 'lart remeteu ao P·esidente Jânio[ co~Por.Ci1:':!s, que.n bo;~fé do Senhor 1 tura, naifa c:ue 'pudAsse cÕnstit'Jir· ll,crn ac1:n:~ceu no S. A. P. S., onde 
-G 1 :~drcs, onb:m, qm.nr1_Q me vinha Chefe do Pdcr Bx~ctuivo julg3. ho- \ sqravn ou ofem'-'t ao Sr. JZ>1io Qua~ ~ f~ltns lden.~c~s foram da~os ao conhe~ 
o_- '3ah·.::.~o!" p~ru Bn•.s:·J.?. Li-a e nEo: mens lllb.?d(ls, ta!~ez nrn_ po.:~f;am 1 ru·os .c.:i. ao Pr<.sirJente da Repúbl;ca_. i ~~~~~~7e~· 1b~co. Pe<-o POIS que V. E:;;rl.' 
f'-lrc.1~re1 qua1squer t·:rrr.co:; ou psl~-1 apresen1ar 'Uma follu"t-CO'!"ndn. res~ I r::efC'!"I aprn::~<; salr?gtt3.rdtr o ~r.J · 0 c-R çaDI\.Nv_;;;Lda~;R· 

1 
'G= 

'L,•.: ·tc~;ücnt:osa,s pai a CC'l~1 n 8!', j P"il.h·el , Tl'1'11f' l1 l'CSU{'ltabilichde do p::-trtu!o t • o_. ', • ..t.r. .L>- ·E_: ~ • .:., - E.ru 
F,'' si-: ~nte da R:;pública' o de~pa.cho I -Ê ~am~nhã. senhores Senadores, se I q~~~ rPpres;rito e o decôro do c~rgo : ~~·~•\('•ro 1;--'g~~' v. l!.'X~ nao ~;ade tnaa·· 

'-t1 3 Ex~. ê~te sim, foi clesc.ort~z c ac-onterimen:o.:l ma .... 'l grnvPs virrem 1 oae ru.lebi ((o 1Jovo bra.:ilr:iro, pelo.
1
• ~~18 ~~~ h')~e;tabelBç.a a ve.rt~tlr,po{~ 

.ã ..>.1t ·'1cim,o, quiçft sem co:npostura, a exarcerbat• a vida da Nação e amea· qual 1 ~~h o o dever de zelar. jnm'1;5 a.dulte m, que, codn15J'i11 emen e, 
P_ )1'(1' anta cl!ri;;j.ndo~st ao s~u sub~- çar a sua tranquilió.ade, ním~ttém, A r !.i rude do sr. Jfi~io Qt~~<~ros, ~ 0 ·sr. lfrra rei :a yer ~ e. , O(". 

t1i;ui > constitucwnal, r.o V1Ce~Pres1~ tenha dúvidas: a inidoneidade da po- em fN'e de~ta carta, n:1o me atmgc, 
1
• os fotco nai"adTc,xezra ·t Restabe,e .·-

d d R 'bl' - · lh 1 l' . · . . . t . ._, · m •· ~ · os na cai a en· ~ a ~Pu. 1ca. ~_.~vw- et p_e o 1tw.~ Iqms1t~rt.al e _de s~u:_ ~ ~ge~ ·::;· sem _?~,e rc~tra a se:ren~·..l~~;:-; e a c~ . .,~: o SR. DA:t'\IEL KRIEciER _ Em 
me1 J..~ defcren;-ta, ii.JHeço e a.ençao. U11t..dos no odiO e na hWIG.i.nade, .~ .. t po..<:tt,• .. , q'.~e.rlrvo f'.~:.b,~.e. n'l.,1n.~_r,i rrimclltl lu;;2.r a carta não diz nada 
Ay!_ •dit~ ou~ ~ste. pe1'.samente. e.sta.l11as desgraça.s que se a.bah~rem Sübre q·~er C'"mo vtce-pre.. .. ~aenue da Repu-

1 

c:i.l.:so. ' 
ic" : ~. este JUIZO e o de todo o povo o país, uma grande p~1rcela de res~ , h'.tca P. presidente po congresso N~- . . . 
b .. .:;tleirO. . ponsabilidade. I c:or:.s:, qu"r como chefe de um partr-1 O Sr.· _Elma Tm:cezra - Na carta 

-,r.ssoas de respons~bi1~t1 :de com E esta re!'!ponsnbi1iàar'le. será t.am-1 d-J ao (:ual incumbe fiscalizar no Con~ I S. Ex·.• nao Pede a exclu~fw ?o seu 
-Q ~rr. ~el!!. cuny\_rs~do enntP,.n. se~_-j bt,m a do ~res_ ídente .Tânia_ Qua.dros.

1 
g-:esso os ato5: do govêrno. cond-tnll:;~ nomec:ctmw V. Ex~ acaba c .. e dtzer. 

r -~ o~rm~~o 1de'lbca: ·"'-. nnp1·e::::sno s 1•. Pre.::Hlente. ao te-rmma:· m~u d:J-0..'> c combatendo-os quando f21.-1. O ... R. DA~IEL KRIEGE:? - A 
~ •.'·':C:t.. p.oJa ntJtm1e do Sr. J?nJOI Ui~:curso, peco a. v. E:,:,~ scj::>_m nélf.J nm 00 int.ert·.sse,': do povo ou nme'l~l car!:=: faz mm.s: entra na rxplori!(;i!o 
;. ~;1a·1ros, foi péssima. Ao Sr. J8nio[

1 
inseridos a Carta que o Vicf'~Presíden- çnrem as leis e as lnstituirões e, pelo. J::Olltica, _que êsse é o o'njetivo Ga 

·~~latlros caberia o deve-r d<' presb.:r" te da República, Sr. João Gou1art, Te· contrário, a-poianào-os o:mmdo eor~ 1 ~: E:'~- d_tzrncto que as Comissões de 
:-.<>i i.· :;t::fio q11anto à ocorrêncir. que,! me[eu ao :p1·esidente dê.· B.cpúh1ica, responderem ao.." prh1cí1)i(\) ,aue de~ SmdiC!'!ncra tramforman~m-s€' ('m inc;~ 

·-dr ce::to modo,, envolve atf. n1é!SIUO a lt bem como a nota que após tomar ft.'ndnno.s e s~l"Virem ao bem geral I t'"l;mcnt-o de~ p~r~eguição pohtíc:t, 
ti'{Ul'a do Pre.sidentc <~O Senado da conhecirotnto do despacho presi· d:-1. Na!;'ão.'' ! quando isso nao e verdade. E quem. 
Rrpública, principalmente tendo*se ~ dencial, s. Ex!;.l forneceu a Imprensa 

0 
... R -SIDE"rl'E'· [se h•vanta_ contra essas afirmaçôes _de 

e:::n consideração que foste apt:!nas pro- ' brn::.ileil'a. "i · PI~.E. ~~ · 
1 
~- Ex;l- s~o os element~s do Part.:do 

curc_u, l!.Unl gesto dem.oc~átíco, pedirl Era 0 qu~ tinha. a. dizer. (Muito A Taquigrafia fDt:.í ins"!nr no di..:::-, oc V. Ex·. corr:o o emmente GGver-
, exphcaçao a uma Com~ssao de Smdf- bem, Muito bem! (Palmas). curso do nobre s('nnoor :aarros de • Ilador do RIO Gtande do Sul, que pro .. 
c:'>ncias pelo fato de €-star o seu no· • ca.n:l-lho os documentos a que aluclr.: r!f!ma a. todos os ventos a lisura do 
nt_, envolvido em ]ne~u]aridade~ apu~ DOCUMFN.ros A QUE SE,..REFERE 'Tem a palavra 0 nobre sen.?.dor' Sr. Prestd~nte Jânio Quadr~s. 
ra·ias. Queria 0 Sr. Joao Goulart es- O ORADO:R. EM SEU DI>SCURSO Daniel Krie~ter. como Lider.. l .~Sr. Ltma Teixeira- Ha caso~ rl>: 
c:s.l·ecimehto mas nenhuma satisfa·j Carta enviada pera Sr. joão Goulart O ~u DA~,EL KUIEG}'I'-" i yarw~, homen:; públic!)S de it1e?:.l•;>::1 

,ção r.ecebeu. . . .. . ao 81~ Jilnio Quadros ~-"" . ~" '~. 1 1;1onmaade moral acusados sem pro-
O unico cammho para o ~li. J030t • •. Cf'·-lao foi re1:~slo pelO orador) (Como , .. as. 

,Gc.•11art era dirigir-se ao Sr. Pre-~1 rtnevera s~r ~o conheClmento de Líder) _ Sr. Presidente, Srs. Sena .. : O -~rc DANIEL. KRIEG~ _ -
sid ·nte tfa República atrav-~s qa ca:~ Voss~ ~celenc~a, ~~rta!llente. qu~ n. dore'l, é contrafeito que c1~tro _neste 1 V~. Ex·- co~1he_ce _o meiO de que dlSpoem 
ta; e, segundo revelaram os JOr.u~•s. Com1ssao ~-e SmdtcanCia .. desig?ada. debate. Preferiria que &Ie nao twes.5c; o.-:. ho1~~z:s: Pll~}Icos para p!'ovar a s~1a 
foi v. Ex~ 0 portador. A pton:o-:,It.o, Parao Insht~to dos BancarlOs dl\:u~· eco muna d~s casas do congresso 1 r.ao_pattlc~pa.ç,w nos atos de que sao 
:gosta· ia de saber, já que v, EXt:: le~ l gando pela 1mprensa. o s-eu relatóno Btr<-3.ilf'it·o. Mas, o discur3(1 veemente\ acu;:-rtdos. . . . _ 
,._:'lU :~, carta, comD foi recl'bido pt>1o

1
· final, sem individuar fatos: ou prtJdt~- c inja.-"to do eminente Senador Barros i O Sr. L17'M Tm::en·a - Sao os Quo 

Sr. J :nio Qmu'lro.~, Foi bem, tr?.t.3.do? zil' p.í.'Ov_a.;;, 1:iton. o nome ~amo ?:wotn--, C:u·valhv me obtiga ao dc!Jatc do as~ I csc0lhi't1 o Sr. ,Joao Gonh:trt. 
se·~u ~do revelamm os jorn'311'l R. ~x?J do em Irregularidades ah verfncadas. sunto .. Procumrel, nas re.ser_vas de t.~·, f' O S;t. DANIEL KRIEG:ER . -
:Prdr \dera devolver a csrts no'~' m~ ·s l'd 1 - ndade da leráncul. de que esta casa e wn ren .. 1 \ · Ex- sabe, melhor que ning'lem. . . D. ~ t "' ~ urpreent l o com a, evm , . "d d . d b . G.Ue no U{)~o regime dero )Crático há te::-m 'dto de V. Exl.l- e ao ep:u1uD 1 Citação mas a:dmi'-inào tratar:.se de ct>.no precioso, se~·em a e para e a~. _ . P ct·-: p d ' . 
-~-.~mi:JO Afono;o. Seri~ í.nteu''i.c:nntr qne: eno, de boa fé in~ediatamente me ter o a&;.unto ora em discussãO. I Ptrcd; oL n~-; -t· o o er dExecJutdl~O,âo 
y Ex"' esclar-ec"sse é.sse f"ot ao Se- l , '. .. h · o er ·egu:;.a 1vo e o Po er u JC: -
':ct-·' · .... "' d!rigi por carta aque~e.órgao, c _ez-an- o Sr. Vice·Ptesidente q_a Ret>úbli~ I rio. Perant-e êste é que devem compa~ 

:n .... 0 · do ao extremo de ~x1~1r 1;1m encontro cç. q~oc: tem s1do, com exceÇit-ç taJyez de! recel' iOí~os aQtJêles que calunirlm, que 
l () SH. BARROS D:! CARVALHO .Com os_seu3 mel?b'r:_os, a fnn de re!e- aperws os Srs .. Moysés LU~l011 e Mi.~ r inju~·iatn, que são t·espon~ãvei.s pelas 
- Re8 1tnente, nó::: o:; Hàercs do P.u·- lRl' a Impxocedencta. ,_de e.~nsaroea llJ.SL1'0 Mário P:nott!, o .m~1s aeusado t afümarüe.:. que façam, dc.sjc que z:ã:> 
tido Trabalhi2t.a Br.a.::>ilPíto 110 Sena6o que pn-rr:entura; ~ouve.:sem SJdo vei .. de t~,d~ os homer .... <> publicas neste. I sejam elas esc~àadas na verdade . 
. Frtlctal e na. Cfi.mara dos ~putados CUls.das a Comts.sao. Republica, se-m em mome-nto algum O Sr. Lima Tei.t:eira _ Mas ao se 
1é ow· fomos os port3.dores: õa mü;siv::. At~ hoje, decorrjdos 12 dia_<; .• ntio proc;trar dl?fcnder-s~, escreveu .a carta [ a'>on~ar o nome de um how:>:m pí•1Jl~co 
,Foinos H~cebidos cordi<>ln~en~i' pe::? '!."tceln resp:JSta daQuela Cmmss:!O de que act..ba de se:r hda perante~ Se· d:::vc-se apresentar provas d1s fatiJ.!õ. 
Sr. Ptf'-<:.idente dn, República. S. EX'· Sindicàncls. Verificando. a'jora. que m:do da República. dirigida ao Pre.Si-\ o SR. DANIEL KRlE3ER - c.::: 1inã·J tentou nem procurrm dei•o1ver a outro órgão, idêntico, ao puJ"ll~r dente Jânio Quadros. 

1 

homens públicos devem r.e de!ead~r 
PIJ:nl "· por nosso intermédio: .s.pem:.:; Conclu&.õl'.s reiaciont~..das no SAP::;, m·! Ne.!sn. carta, S. Ex+- protesta contra. pel~ meios legais. T_ emas uma Com.~ 
tho-; co'1lur.iGou que a f::!l'io. chcr,ar f.~...<: corre na mesma leviand9de, creio n.s,conclusõe.::: das Comissões de Inqué~ tituiçiio àernocnitica no pd.s que a:s~ 
m:lo1 do Vice-Pt·csiden:e d~ R~pü~ não mais subsístirem as razões tJara. ril..o, como se essas conclusões fõ.ssem .segul'a a todos os cidad~o..; o direito 
~Plicn, que persista naquele meu gesto demo~ drLerminadas pelo Sr. Presidente da de defender-se· a defe.sa deve ser ff:t.a. 

_\ílianf.a mais. ObietJ...se Pôr a! a C-l'ático, de vez que se e'Videncía o pro- R~pública, quando, na verdade, espe- pelos meios légais e não u.o::9.ndo d>J 
f.·-:t que, da-das .as boa~ 1:eiaçõ~s en~ Pósito de me atingir pêssoalmenfe., de lham apenas a realidade. prestff{io dessa ou daquela autoridzd~ 
t:e o PrOJsidente e o V1ce-Pre.:adente 111odo intel1Ciona1 e irresponsável. Sr. Pl·esidente, qual seria a :.titude porque sôbre a Lei não há flill?'UéuÍ 
f. República o incidento3 det·erie en.. Tendo em 1-oista que essas Comissõe;; · do Presidente da República - que q1te prevale-ça. "' 
u~·t ar~~e com uma visita do Sr. João de Sindicância são instauradas por i assumiu perante esta Nação, espolia- I O Sr. Lima Tei.uira - Então que 
:Ooub.rt ao Sr. Jânio Quadros, para determinação do presidente da Re·, da, dehaudada. pelas maiores, digo e se fa<;a com·ite pa1·a, perante a::; au­
->t..!.~.anr as providencias que pedir.:::. na Pübl!en, ca.be~me expressar a. Vossa\ repito, :malversaçõ_es dos dinheiros toridades, àepor, o Sr. Joã.n Goul!:'tt 
CJ.;·ta. Excelência .estranhe:z;a P.elo con_denâ· públiCOE, qual seria a atitude _?e d~rigíu-sc à Comissão de Sindicância 

AI :I..'> os Iatoo jú, eram do ô.omfrdv vel procedimento de d1vulga.r tmpu- S. Exl!. comprom~tidc com a Naçao, d1soosto a se-r ouvido. 
Jlüh'ico: as insolências e oo insult~ à ta.ções como as .que são objeto do no~\ muna JongB campanha., de apurar a.'>! o SR. DANlEL KRIEGER _ Pot' 
··v• Hl. do Vice~Presidente di!. Rapú~ ti:ciãrio dos jmnais, sem a coac:rettza~ ~:e-5poruabLt<lactes, se d.:teimina.sse ctue I que en!.ão S. Ex:1 não p:-oce5:S..:i. ess:t 

'• Chaio dQ t'J>rlido Ttabal!:liBt"' 9io Cll<" daria opo;:IUlllda~e de de• Ó nome dQ Sr. Vlca-E'resldente da Comi.;siío que a.s.sinl procedeu? E'Ol''!UO 



.i'Têrr _•_-feira 23 r -- ;,._~'-=~~. "'~· 
. ÕlÃRlO DO CONGRESSO NACIONAL- ( Seçz~o__!!.)~' --~~......,=,;.;M,;.;a;;:,io~d,_,e ,;.1;;:,s;6;;:,1==7,;,7,;,1 ~ 

cru,a. Comissão tem o eiceptio veritatls, 1 o SR. DANIEL KRIEGER - E o tante, reCebeu vencimento Integral Q Sr. Presidente 1a República !'a 
e, pm t .. «l1!.0, poderá demonstrar que • estou fazentio. do Senado, pa:~amento total de viu na dura contingência de dar um~ 
erfl. ver.uaJeira a acusaçtw. o Sr. Lima Teixeira - ••. m3S V. dobradinhas e outras vantagens resposta imediata, e esas resposta o 

S. E:~-' preferiu o cammho mais Ei.a., cte vez em quamlo invt~te de pelo exercício em Brasllm., alem foi nos Wrmos do despacho lido pelr; 
simples. Dingm~se ao Sr . .l:'resictente uma maneira tal que coloca o Sr. de lhe terem Hido computadas eminente senador Barros carvalho. 
da. Rept..iJJica, para que êste pusesse João aoulart, como o est;i colocanao freqüências em tõdas as sessõ~s I Assim procedendo, o Presidente da. 
t.mno aJ aparecimeni<l do seu nome agora, na posição de quem procura extraordinána. ·~ República detendia as prermgativas 
na.s Comlli~oes de Inquérii.O, 1mpetiir o J::>r€:.::i.tie-nte da República de do F.eu crrgo, de manter intransigen ... 

O Sr. J~,ma Tetxezra - Fm o que moralizar a u.dmini.stração ~través rte Quem dava êsse fttestado, pergunto 1 t.cme-ntt' e a. quuJquer ptcç1, a sua au-
S_. l<-:'<~ " .t-.r. João Goulart te>z ao d1~ , ~·ndJ~ânc.u.s. 9ur.::1do ê&Se na o foi o I eu? 1\áo era o Sr. Vice-Pl·esidcnte da torldr.de. Ts.mQ~m as.,;im decidindu1' 
rl'( 1 .IJ Pre.:-Identt da Hepuu11ca,: proposiCo dt: S. E.xa .. V. EXa. nao po- República. o Sr. Joio Goulart? I s . .EX,1 folíiel à pre;;n'l~ão que féz nt~. 
ol:t· ).'r .. -r ~-, y um c~ue.~o de Ct'le.xa. e 

1 

de_ prova-c· l. muno menos d1..:e.r u.ula o sr. Lima Tc.[tceira- E o que: cr<mpanli:J, na CJ.Ual obteve a maiorüt' 
mw P-U<.l PJr termo ao aparecmu::nt.o cmsa ctessa:s. tem tsso a ver com os institutos de do sufrágio do povo brasileiro. S.1 
do t>eu nome._ ~ O SR. DANTEL KRI:EGER ~_Que- previdência? Ex!} prometeu a êste pafs uma cam .. 

o 81L LA.l\IEL KRIEGER - Mas\ ro d1zer a.o Senador L1ma Te1xe1ra a 0 SR DANIEL KR!EGER _ ~ p:mha estrênua decidida de morali~ 
po.- que S: Ex:J. nüo repre::.t;_utou con.. palavra de Maciame du R~land: "~e uma ac~sação fromal que estou fa- ·z;ção dos costuÍnes oolítl~os: Fêz, Sr:. 
~ra a ~om:.,suo? P~r qae nao exerceu t?dos que a trazen;, nos lábiOs a se~- zt'lldo as. Ex~ Quer dizer. o Sr. Vice- Presidente, e e!itá tâz.endo, essa cam; 
e~;:.~ ... chr~1~~ d_~ qumxa,~ue--the .~ss1ste l tlS,s1e:m no co;.~~~o · Quero e ~e.,seJ~ Presidente da Repú":~lica. malbaratava panha. Se há uma injustiça que /':~ 
e 1,~~ ~--' .. Ule. o Cód.i."'o de P.oce~s?. m;;-~ do Qt;_~ m,~o~ém, q_~e tud~ "" ~~ os dinheiros da União atestando fal- pode cometer contra o eminente Pre­
:Pe.l .. oi ao Hrasll, P.er11;n~e a Com_Issao? cl •. H~ça ne,.e - a.í.~, pmque nmgue.n samente que aquêle funcionário es- sidente da República é dizer-se qua 

o Sr. Lima Telxeira _ Deso.c que pode contest-ar que uma onda. de em... . d . . ' 
1
.t . 

.ns i.J1oe...t~ 2 ..:;;ões haviam sldo dctermi- rupçõcs, de miséria :-êle lavrava. Não tava. ex~rc~ndo ativ~dad~s no Sena o te~ ~Ido ff'.ccwso ou po IolCO nas suas 
naG.J.s p..:l~ Presidente da Repuohca a há uma autarquia, dessas que o Par- da Republ:ca, qu~nc~o nao o estava. declSoes. J 

c_ptrm d~;·l·ria o Sr. Joàu Quulart Cu- tido de S. F..xa. recebeu como prêmio O ~r. Lzma Tezxe::ra- Como mui- Devo di7.c1' r. v. Ex!1- e ao Senadn 
rigi:··'-'•..:. de ca:;.::np~r.üJ. eleitoral, que não tenha tas vezes acontece_.~ qualquer um pode que a mrucua daqueles que o acom ... 

o. sr1. u. A.NIEL KRIEGER _ Nun- .I· sido_ conts.r; .• unad~ pelo vir·. us. da cor- -atestar essas freq~er~.cias. sem. que te~ panharam na contenda não foram 
ca ~":) r.-::~.dente da Rrpuum·a. Sa foi rupça:> e ~) sub'?rno. nha pleno conheclm·-nto. A lista já é atendidus nas SUJ.S iustas reivindica­
il:jun~;:...o e calumado, d..;t~na lu·~ar O Sr. ~rma Tet:retra -_V. _EXa. ou .. levaüa. pronta:,. · cõPR, se continuJ.'ll apoift.lldo o Chete 
pr;:·. t • .• ue:ce!mento na verd~1de p;.:>~ I tn H:?. tm~~t~·, rnuna illJ:l-~t.Jça... O SR. DAN~. lmiEGER ~ _f\.S·! da :_o.rar;f·o ê porque S. Ex? está nttn-
l'<.tl.;~c uH Jn:~u pede;:, que esta acuna o. SR. D~~IEL KRIEGE~ - Es- .sim s'§..o Vs. Ex-o::. .. q~audo ~e atn~e dendo ao anseio de moralização, nó 
de 1 .~Jd(; •. , ,, Poder Juc.ic~ario. tou mvestlndo e o faço conscientrmen~ o calcanhar d~ Aqmles. "\s. Ex-s. Ccsejo a~ rellisâo administ.rativa que 

L. p L .urn~e. ru1 :n::m..tt!."J das. mi- ~é!, pJ.-que u;toa conv1c~o de que digo sempre alegam Ignorância. está faze~do Do pais Mas .,0b 0 pari .. 
nha.-; _cJ·:o~.ide:;-açõ~s. Dêsejava iaJar I a verd&de ·. ~ O SR. LIMA TE~?CEIRA.- Acha to de "\'ista político,· s. Ex';. não tem 
cum tu".a <' seremàz..de. cu.utce1 ú>~ O S~. Llma _Te.xc:ra- V. EXa. it~ V. Exl!-. que o Sr. \Ice~Presidente da ::~tendido as correntes que 0 apoiaram· 
zen !J '-c&l~e 'J~r:--ca:-la nrs 1 e.::.~r'<a..-, u0 tt:..o~ vezes n·v~E.te .c um.1 maneira .:}Ue so República deveria a::1dar 1nve.stii5ando 1·,,1 

. .,. ~,1 tu"' Rio Grande do su· em. 
~ · ·. l ct· · c 1 o a"ro"tlO de 'l EX.a P"de expllC!11' a f Cência. de seu m:ili res'> ' c, • ;... ·u '' <: .-:.,:~ C.'tr> ~ ~; :~~n tH·.t.::. ,'.<:.!:l, Oi, • ~ .. , .... ·. · " • :. rcql li a ~ a ~- \ q'lé o st'U maior defensor é o corre ... 1 
t.~tr.r;1 t2..; pa.a. f::o.zc1 lHr.a. u~olJ~ .... ~:w; 1 ° .8~- .i?·•~'•lEL KRIEOEf -d· E 80 o Sl't DANIEI "KRIEGER - DE'~ li,.,.i,.,nário do Senador Lima Teixeira 
n . ..., cnt · '1~ J_, o su~ad0:· 1... .. '"·,1'-l T.::i:i:.;:ra. alto. e~ pncl~ .~~ .Y· EX.a .. po e ar ex~ Yeria inVestigar sÍm porque êle sabi~ o '''Govemadur Leonel Briz.züla. 'l'uct.j na. L. ·"'üTU que e'J. ~ ·-uu p"oce·'to::s" 1 P tcaç'"o con ... !.1•&. , ., 
Qu .. ·· ~-;'c"i ar n~td~ 1 .,_~? '"d ..... h r"' 1 o Sr. Lima Tezieira - Quem. aqui Que funcionário que pertencia ao seu tem S. Ex~ dado ao Rio Grande do 
d- ·;'n~e n .... :. 'ic:~ P do ~n' i _~r.!~· Vi~ cp: e 1 nesta casa não se t~m manifertact~ g-abinete viajava pela EuropP. e re~ Sul, p~r intermédio dêle e está proce .. 
.s;'jt:.,:,c Ld:· R'·r.'(·•,p,,. ··~·~r Joã eG~~-~ pelo ac?rt'J d~ medidas moralizacloras? cebia extraordinária;, do Senado da dendo nwüo be:n. ~ós, os. riogran-. 
• •. . . '·,··;_·~:-';1• ' 0 -. .. O SH. DA?\lEL KRTEGER- \!. República. deuses, adversânos lDtransigentcs do 

lart_ e .91
L. 

5
. ·:c '.1-~\.~ '";;,_ ~cu 1pro~osJto. ! Ex--~. cti7cm de ~óca, mas uB.o dizem dr o· sr, Llma Tef.te.:rct - Sfio ft~.tos C;overm.dor do Estado, n~'J nos ins:;r w 

i~,,~·:, .. ·---·~ntidad"' .... L. .... del ~e. cuu1 ai coraçno: d1zem mas não corrobor~m que v. Ex1- traz ao nosso conheci-I g~mos, porque so:-tloE, acuna de t.udo. 
· ··.: .. J·:.'" .~·u!rr"'" orno ar. para :~.:.;o, pJrque foram os u:ufrutuá- mento e que o Sr. Vice~!:'re~idn1te rw::,rrandenses e h:o.sileirJs. Tem o 

se 
0r:;·.,·;_~·- ,~· a ~~h"<;"~a~dti. do u ~:::~i r~ os d2.;sa si~uação: pe_sue;n. hscs Ins- desf'onh_ece. Nesse caso, todo Ch~fel Sr. P~·{·~ictcntn da Rcp:lbl!ca atendido, 

nc'.".·'., 0 r. 5;uardo. aa cua ho.nm qt:e! t.1tutc.!" que V .. Exa.s .. .a~nun.LSt>:.<u:am el õa :Naçao é responsbxC'l por tudo, por c:;c~~- nenhum.a prcocup::tçao de ordem 
(~ , '1 d a 1t 0 seu im<'Te-r-àve• 'n l si ~ancJaram. pegu~m esses Instuwo.s todos os erros cometidos pelos seu.:;! POHL<C:O-... '-'_. a 1~~l0s os 5etJ1~es da. Yld:.t 
em ~' . H' c. r 1 r- •• ,, r" L • · :'ncteC''"tin. ·: :1 . a.qx stt:mdo ct.mhe1ro em Bancos fP .. h- auxiliares. 1 nal'ic.Dl'.•; e u.n. m cu Las vezes .ncga..tn 
HJ!"'. ,~· : lJ i .. ;; .;11 ~ q~-'~ r.an I aefe;Hi:\ ~: ~ 1 no,-; ~~na qLlf' os inctn•iduos ennql:ece.:.- . R DAN',..,.. D 1 :1-::n .::~v: r~!'l :.:!1 .~íon~ rios das más her~ 
~ _ .- , " .. 1.::..:m l.1Clta.ll.tonte. .• OS · J.L.w KRlEGER- evr. r~.;. r;~ lClV.lildlC3.çoes a que êles .;;e 5 ':l<t •10D~·-~ •·."-O t.:_ um b.omem, llôo, f' I o Sr. L.; ma Teu eira-- Só V. EX3.S. ser. E deve ser por::tue- qu~m exe-rcri j•d·~:1.'.~..:.m com direito. 
d1gr::v cL.-.~a conm~.\.0 dE" pc_rs?nr..lld.w~ _ nU o QlL~ro me> ref ·rir aq:..ü ao p r- uma funcão e não a c'~erce cahalmr-n~, ~ 
-~i·~· 1;' 1 r.:1 · (.1 _-:t'no, :.: .:i•!. J~fll(;lJr.u; 1i0 t'.d::J df' \~ [:;{r: ..•• t: ' ' <'. t~ e"-tã faltando com seus devetcJ. o Pfll' lJ-so é qt f> nos rel.elamo" C.tl'~ 
e.l., ... t' • ~<J.·_1 ·,'-'· a 

10.'~:~~~·;;, ~.')C· .lucta .. P~: 0 I o SR. D.ANIEL .. KRIEGBR Po~ I Sr. Vice-Presidente do Senado, assim\ tra aru_~'-'ÇJ.O te.~a ao Che1e da N,..ç'"'"o 
e~Jr,er.t~ v.re-Preo •. __ .:~.·-r da Repub.J-. d.:o referir-se e eu de"'"afw a que v. a excrcru: a prova é que mandou de- de parcmhdade. S. Exa tt~m u.~ dev~ra 
ca .... , , ·'-' ·' ... ; . • .,, ., ·~1 b'xa. ~e ref1.·a a nüm. müir o funcionhrio que nf,o c~'J:v,\l cm~w··!c de\rr a qul:! n,:u_pode fPfor • 
. ,D. · .. ,I. ·t -: .P.cs.orr,,r 0 .. R~Pl.t o Sr. Uma :J'euein.t. _ ... podem agtndo dentro da lei. o Cte e&trLch.::ccr ne~tc pats um clima 
JJLca,. per uutte,mgctw de .t:rn-d Senador J .. iacLsl"-~t' cte proceder com dignidade: o sr. Lima Teixeira -~ Nr3ses fa~ de tn{J!"L~.rJdr.oe ~;nm:mstrat.iva, cl.e sa ... 
e ... 

0e_.~1 ?'~- e_puta_o, ~~ ~Y1 · ade ~~~;e honestidade? 'tos isolados que v. E.x'=' cita não h:l Dl·:J.rr.rn~.o df' fi..11ança.s, de ver-dad.e, 
'\ lCe rJ e-,we~lte ClR .r,•,:L"JUO.JC'a e .. ~ 0 SI~ D \!\I~ I"P.IEG:CR ~ut· 1 ..,. t > b.'''d • d 8 y· lJO''G.I·H: de V ·runct. c ~an:•cta O l:lt., ·1! Chefe dt: ..>art;dv ... " · ....._,_, :.... • - ~ ~ 1 u,re a a•sponsa 111 a'-\e o r. tce~ · • . '-' ' · • ":s • 

~ '" r . ' _! ro, que V. E-x a. se refira a<? meJ ~:::.r~ Pre:;idente da Repúbli~a. Enquanto l::í~. Ex·_- u~.sim se mantiver, 
te~ qw~ Pl',·rrndeu !!!e, s.-. P estden I truo e. desr:-CIO n q_ut. _se rc.fHa a mun., 0 SR. DANIEL K:~TRGrn _ S{' a terá H· holt.ic.~·Jed:~-d.e d.a~:J.ele~ qt~e, 

0 0 ,1c oes(;jou ~·:-t? O Sr .. L1ma Tcuezra - Q~em está assinat.ma não estab::l('.CI'-. n5o c:~ssi- cvmo eu, nã_o t.l-:11 uma retvmdtca~ao 
I<' rVu,r>r.tt dlspensa {palquer de· I :::.r refermdo a V . .EX.J._? V. EXa. inves-, fica a direta .respono;,1biUdade... a fazer_, s:nuo li"!.!e utulda aos supre .. 

m)'rut,··t·'•'l 'e ctes.s"'·' v r(.],des 11 lt.f! contra. ... meu part1do.,. I .., mJ<; L'1t·:rc~~-e::: do nosso pais. · 
su~·r;er;l' t.·•·:n'i c. c~>r~-:tld~- d."e um ~o~. O ~r. ';'nna TelXetra - •• e tõcta O SR. PhES1DEN'l'E: . _S:.. o Sr. Vice-Pre~ldente da Repú .. 
a Pin r: c., :er o P!·e.slctcntc tl.n Rr-p"J·' vez CI.L;c· \C'nho protestar V;.o::;:xa. ach~ (Fazendo soar os tímpa.,..o.,) - So- ~l.lc;:.._ Qtuser colher castanh_a.<;_, ~~ua 
b:k:t. llJ s!u a lã. moJ•a.Hzador, porq:....c q~~ .~tO!}- envolvendo a P-~;02• ue ' licito .a atenção do~ nobn·s denadore~ \., c!:'lh~ _no fo~~ - -~.or~u: facll P;, a 
l1"l• l' pJ.o.-.;we.i. s.r. Prr~Jctent.e do Se~ E:1~~··· Nao, meu_ caro cole"'a.. ,vomQS 1 p··ra q•te se cnmpra o Ref!blcnto da ~rP.,~.~- ~"· r~Y~~· ca~~anll.ao::. s~m. ,-cr 
l'''r'· ,.., .., .. , <;:<rnaon"·'s "'"""ernar-<e um fa.ar com seremo.nc1e, como \. "Ex-'J., C-<a O ,,,·-rio- cl••"e dlJ·:··Ir-~" ·'· n.l 1··~-L· -. fotd r CP'Dorto. D,.t, ... ,~ :J 

~. '· ...... • · • ... ,. • • .... • ~· J • '" p~onlel eu "' eu estou pronto a re~oú!l • .... ,_, · .. , ' -~ · ··~ '- "· . · . · · · 
1. \u.' ,"f'm o .::.p .. .Hc do Coa<>J'esso Nacio- ' ·· "- • . .. ~- ... -j:.\Ics.r1 c a'J Senado e o. a.part.eante rle\e lú:"·1·'·c,o. 1•'. 11 '.n~. t: a tare1a d;,; C'<.J· . , I der-lhe c~m .t mesma serem .. ade. . . lihe-:J lh) 1o:-·q. , 
lhl.. . 0 SR DA.K.fEL KRIEGER _ MdS solk1tar ao 01ador Lcença para seus , .. 
~~.~uc t~17l..'i, ta~r .. foi .Pm~~çs.r o ~r. o.'> mq'1(':.1 ,__~~~ sf'rüo feitos, em todos 08 I aparf{'<l. -· , .. ., P~;. ':Je;u, s.-. ~ ~-::o_r.·~•"<cn!e, srs ;.::B~ 

Pr, c,en . ..:_ o" Rep:-;blica, qt._e se ~:.JGjill>-t.iwros !'.trao teitos no s.E.T. como O SR. DAN.lF.:L E:RIEGER- In- .• J':'.'.."~l:"·,, o .S: .•. d.H<u Gu: .. Jart oe qu.l~ 
P· 1 '-'t'':~e ~::;mo às m•.e.;tt::..aç:e_s tettas em tô::la p~art.: ' feli.t.n"'.cnte, Sr. Pre.~idente, a c~U.O.l· s~· I:<:.-·:" YJC!,1 -:;uiilh!J. r.tn·a, q·.:e ·;a 
.:'~· '!rn'l,d~. nc•l!lr-_.d:, Sr. Jo~o Gou-J 0 St. Lima Tci.cei;a _ Ntiu há qm não fci minh..'l. O Senador LLna Tei-1 wa-~c·r .:,.<.::lr .. : .. :_,, no /c•,_;o, qt:e be de• 
L ·.'.· .. ' .. e- d, .e.~~ 1 ~·~ 1 '? ._.mtr~~_.i'lf' umnlsó sent<dOr qu~ nC.o deseja a mc.~:ü- 1xcirro... npa_rte-avo-m~ con~:nm.eme•1t~;1 .. f~71.' ..... :• . .11:-.~·e, e t •. m u-.:.·.u. se'...i, rte Cl• 
cu,, .v., t o._,.u .. ..:..ll•r. opWJ~lo parlaw ·zDr:io admini.~1mti\'a I eu n-:o qu12 fal~:ll" :to- dewrr-s de ç(lr~· d.. ::<•c. u no.·,a pa.:.~:·(\-, :1 nessa r~r ... 
ntPJ.-::·~· ~:. . : ·-,., , ~ ,. o sn: DA~IEL :KRIEGER- En- i tf'?ia, e Mmprc n::.pondi aos o:;C:l',' n·t..ir· mo_rr.l_ n .. o Mr~utem se _h~,·~ .. 
01 ,.~ 1 

• L ·'.':. 
7
.". c-:~· .. :-... '· EXa es.i\ L., c.i;n· e sentir, hã prcfunda r'...~.'\- 1 aparte. s. . . . I rl11 ''ld.~ P'-!-~..oLcn HV~· .:c'c(•lJtO íac;t de: 

CC'n _er.Co t.~•_1.:.1u:- •. \a: ~ z-er.r;:-. . Entraret a~or:1, Sr. Ptt>~iden~e. em 1 <..~b'r'f!C:t..n C.é 1u'.'uJc:., ..,-\,de fa.:;ilJt.':\, 
n ° ,.:::;n: . .,l?,"\.:' \t;:·_. _KR;;.Grn .- rr~e~ o Sr. Li.na Teixeira _ :\l·.t." I) q·•e ontr:1s considerações. me1~~o. de fovm ro:. 
j_S~. P'"~"d n~.,rtlf'~~JOmatsdoque .senfiáodes.-:jt:.,meuca.rocolt'~v.~.ct•le osr. P.re.sldrnte ci.a República r-~- Nu ::.;c~ r~n Qt. b. t;x·· ns.sim·pr.:; ... 
1!'· ~~~., ... ~;:;rwe Cl.t'~''l0 "como ... r~ogra.n- Em Ye·: cre m·I~auzar, se proé:..o e cte- cebeu a cvrt.J. do em·r::ente Sr, Vice- ct" .. ~l' r.o:ierá c .. !al" t:rrlo -à" q1.l.e. o 0.rn .. ~ 00 ,'- d~ .. -, c?: n;::_,, ~nd- ~1;es são :lE:o:·:r ~- honra alhei:1. Prf'~idrnte da Repúbl ca, ~m tais t.er~ 5<"U u~:~<;.UltJL<Dr, 11..: de lt.E dar o -'ltn­
Cl~: c. ·. ~'=lCL~ . c:-_ ~-eus ?me~~ o !:-H. I'Al\IEL KRIEGER ·-· ~7\n-· mos c com ameaça de publicaçã:;, iUle- p:•. ··0 o ·1 :, ·1J. P<lia \<:·v. ' 1 \~ .:;eu peltsa.~ 
~;nJ 1.' 

0· . ;-. q.- g~. 5L 1· tce-11Prt'sldbn, gUt>m. r"ta dPUf"6rindo a honra alhe:~ .. J dialn, Aliás é tese de direito mniw m.·'J\:. f' O C3lo;· tia ''"-l:l ação, pwqom 
~ ~.-,~;.n.,. ·;c-_ :1~ .... · ~" ~-. _,, pr YE' co a;- Qm .. ro d:zcr n V. EXa que mal.!l ~r::vr.s t interessante.' e tem .~leio rnwto discutfal _i:.:,:o QUE. L~ te { \:· rie~·rr de toch o 

~.-~· ;;)c.;Crcl;ct;í~~,:\"''- contrc. ê,e ~ct:sai_:'Mrs ~o que u~ contidUJ':; ~t;n::: .~1-r.- dn em noss_o Pe!s ('no p1·óurio DirE't· J_>l:.l~·t;"l p~blwc f;'" .<:o!Jrt'tudo, o de•:t:i' 
, .. .,.. .,· illl "' S E nií'J.nr.:l,', foram fe1tns pt'lo Sl. \.ce- to llltN'llacwnd _ qt.al a de sabf'r se u.o.~.:. r.o-gnmdensP-;. i 
~ ·· '·-· o r,.m ta ~! 1n ...._ .. xt>. re- P:'<">ldPnle do ornado quancio dec'a ~- ·t 

g'''t:,, cxno ci.l~:;e o Sr. Pre ... Jden~e fia .~ ,; · " • "'~ a car\.3_pet encc a quem a escreve ou ·Sr. 'PrC'Siflevtr. sr.<:.. s~n<~o1or~s. 
Jj-<"p:: .. o~;c .. ,o cammho errado. o en· lOU. ao destm:Jtário. r:.>:a pllmeL'a VP"7 C:.lH'T·o dizer que 

.. ·-cterê,.o c·,fft .:or.ad~ N•.mca no Prcsi- '1:Fo: demitido um :functonâ!'io, Há, porém, uma verdade assente e [ii.~0 em nomt do Covérnc. e tran.>i..., 
itcoJ.k d:.t Repú..JHca.' poderio dirigir-se. diante da. coru,tataçao d~ <~_ue o acertada. O signatário não pode dnr tb~•UTtéCl1i"e porque amr~nnã nova .. 
ma,;; J~s Poder-~.s Con.~tltucionais, an mesmo era funcicnário efetivu do publicidade, porque- a carta ê um ins· llttmte a.t~;:a{mirá a Lldr-nnca rta Umão 
Jud.H'lá-:~·1, porque a ê.c;;L-e cabe repar!:n IAPTEC no Rio de Janeiro, onde trumpnto privado, sem o conhecimen- Democró.tica NacionH.: o noiJre Sena .. 
os ê.tt..,, e rt .... t<Jbê"le.:er .J. verdJde, fl- exf>t'cia suas funções, t.o de seu destinatàrio. No entanto, o d:'lr João Villa.:;boa~. 
zenc.: jVo;tlÇ.L, o referido funcionêrio não estJ.w Vice-Pres:dcnte da J:tepública pediu o Gov,}rno contmuarã tnexoràvei· 

O 3-. Li11"'~~ 7&··:?r.·a - V. Ex:!. CC>· va., da data de sua nomeaçáo ô. de pennls:;;ão para, no momento em que mente noz inquéritos. F'éz êste e farâ 
U1':"C:·.· d.Bend.> Q.'J.·~ cl?.;<'}'lv<-'. ,fa?.C':_ e:t- .wa d:.;onüB"lão, em serviço no Ser.'•- .a CJ:rt'l en1 lida pele. Prrsidente da. outi·oo, e os culpados hão de ser pU• 
.Q9.s1-;~c sere-na,.. C.ll l"ectentt em Brasma. NjiJ o:Ja~ .RepúbHca., da..t· d~vuign~Qo da meam!\<, nidt?;,. porq:1e assim exigem o 1n~t;.. 
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Írêsse do povo e a dignidade .àa. Na... cordações - na. casa. do saudoso Ml- tribuna. da Câmara dos Deput.1dos e 
f tão! nistl o Oswaldo Aranha, de quem am- teve ensejo de dizer ... 
1 Não hão de ser os ca.rgos, as po·· bos fODlOS amigos le2-Is e cuja me- o _Sr. Da11.iel Krieger - s. Exa. 

j
P.icões e as riquezas ouc o afasta.rao mórla ambos cultuamos com o mesmo retiiicou sua. ·opinião, porq,te rnals 
do pretório. O prt;tÓr!o não cogita zprf1,.•c, o mesmo ::espcit-o e a mesma. tarde fêz, da tribuna? severas a.cusa-
,q~ Illlsérias, de riql)eza ou de posl~ veneração. ções ao sr, Jof.o Goulart. 
t_ções :eie só quer que, perante ~le, Sinto, porém, Sl·, Pre-~idente qua O SR. NOGUEIRA DA G .. UfA 
'"~~Dal·~ça.m os reus, e os que pro·· é do meu. dever, neste monlenUJ, -:V. &:a. aparteará dentro em pouco, 
{cJ.~ell! üaquear. a fé públtca, quetra.m enunciar mllli'la. ;Jala~ra.. <le oposk'ão ltao logo .eu conclua me:t ra·: 1 ,:~lo. 

!t11.J. nao, háo de com,;JJrecer perante e.os conceitos f.CJUi pr~eridos pelo O nobre Deputado Fern.:t.ndo ·"er­
n seu pretórJo para- o Julgamento de~ em-mente senactor pc:Jo Rio G!'~n'.ie ran teve então euseJO de d~zer,... que 
(!.intt~vo da história! <...Muito hem.! do Sul, tão de~rrazoados. me pare~ (l<l.Zia apêlo à CoJIDssf..o Par1n.ne-;:tar 
firl:ltto bem! Palmas>. ~cem cs r.r~úmertcc; de S. F.'XA, de Inquérito para que apura~o os 

o sR '!)R:W"in .... :q-T_.,.• , O emmente Sem:QOT Da1llel Krla.-
1
1 foto-::, em nome do Pres;dente João 

i "'· .o.: ,..;3 ""· "'' ~R'er comcnou o suu discur~o qnahf!· Goulart que só desejava q·1~ a ver-
' ~.l,ntC'S de passar à Ordf'm do Dia, 1 carrdo de mjusLJs aqueles que~ pout;O \da de apfl.recesse. 

1
-a. Prtsidt..1cia deve um escJ.J;t-cc • .ne...'l- l P.!'tes, foram proH:idos p~:o e~Iimad.o O Sr. Daniel Krieger - V. Ex~. 
to 9. casa. Líder -de meu P<tredo, Senadõr B~~r- 1 vaJ: conceder-me li,çença pa.ra. o apar-

O funcionário demitido por esta. ros Carvalho. \te? 
"Cmm::.~ao, havia eonsegwC:o sua 110• Eu me P2rmito, Sr. P_resident.e, pro- O SR. NOGUEIRA DA GAllA -
~msação no Senado Federal atrave3 fundamente constr~n~pdo pelas ra- 'Cem todo o prazer. 
!de Pioceseo que sonegou ao conhe~l- zões que, de infeio .tive .a oportun.i· ,O. Sr. Dan!eZ Krieger - O. Vice­
!Ditn[{,. da comissão Diretora -anterlor, da.de de invocar e ~-e. dizer a:o Se- P!e~1dente. Jo~o. Goul~rt poderia ter 
._ .su~ condição. de fu..ru::ionárlo e!e- na.do,. que discurso AUlJust.o, ywbnt'J pedrào o mqucnÜ! - e nenhum ele .. 
"/!ii"O do Poder ExeCutivo. c apruxonado. foi - e.ste s1m - o do menta de acusaçao tenho contra s. 
1 Tão logo éste fato chegou ao co- Senado1· Damel Krleger. Exa., nesse. a_:ssunto: - ma·s afirmo 
:nhecJmento da Mesa, tomamos as Lamento prof'll1;d~mente ~r. de m9 qu~ a. Co;mssao Parlamentar de In-
nece.§sárías proVidênctas. colocar muna pos1çao contrano a de querito _nao desenvolveu os seus tra-~ 
· Dero. a bem d~ verda.de, declarar S. Exa.·- e, .sobretudo, rer de _me ma..- ~~hos JUstamente porque foi estran~· 
Que o Sr. João Goulart V1ce·Pres1- rúfestar, por e<>ta, forma. Mas VOil olt .. ~a pelo P.T.B. e pelo Deputado 
~,mtc da República, que tinha êste a;monstrar que o nobre· .. senador, 

1
a BenJamm Farah, 

i;fun('!onário em seu Gabín"t desco- quem tanto prer.o e a que~ rendo m~· O SR .. NOGUE'I~A DA GA...V'..A _ 
~ . . . ... e, :nhas homenagens, no d1~curso oue Sr. Presidente, veJo, neste instante, 
~ ecla. a Circunstância de que o mes- s.caborr "de proferir cometeu clarnnro- que ,o ilustre senador Daniél Krie2er 
tmo fôsse. funcionãrio do IA~EC. Sas injustiças ao Presidente' do met.l representante-do P,.~o Grande do Sm: 
r;ranto ass~m, que ao ter c~:mhec1m~n- r~artido e al:.é n\esmo ao Senador recebe o assessoramento do brilh:mte 
~o, por, m1m~ da acumula.çao, imedra- Limq. Teixeira, nos apa.rtes que êste Deputado Adauto Cardoso, que cstâ. 
,ramente o àrspens«?U do s_eu Gabinete, dirig1u a. s. Exa. ~. = a .seu lado ... 
,9 qufl me permitiu ~onvocã~Io par~ Sr4~Presidente, lJ Senado!"' DAniel O Sr. Daniel K--rieger - E está. 
P s~;vlço da Secre~na do Sen~do. Krieger decla-rou que o Presidente muito certo. V. Exa. foi Deputado 
J D.ante do s~u nao comp~reClmen- João~Goulart tem sido~ neste País, um e eu não. 
1i.o e da. neg~t1va de assumir o r.ar- dos homens mais acusados de come· O SR. NOGUE'IRA DA o-ruwA -
,go, ~and~l mst~urar e l?ro_eesso de ter falhas e irre~ularidades p1-míveis . . . e bem conhece 1J a.ssunto, porque 
1-que ja de1 notícras e peçhr a. neces- Compamu o V!ce·Presidente da Re~ o debateu na o:1tra casa do Con­
.. ~árifl. p~·ovidência à comissão Due· pUblicá, s_r.-- João Gou1art, -ao ·ex- gresso com· ç calor de que é capaz, 
~ra. afmal adotada. Governado!' Moisés Lupiçm ... ~ com o entusiasmo que sempre reve-

0 SR .. D~VIEL KRIEGER • _ i o sr. Daniel Krleger _ D_, e~ls r..~le! lou e com a impetuosi~ade com que • sempre se coiocou na 1;nbuna. da. ctt-
sr. Presidente, peço a palavra. ~m O SR. NOGUEIRA DA GA.'\{A - ma.ra dos Deputados, contra os as· 

(lrdem. . .. e ao ex-Ministro Mário PinottL . .s• . .mtos o que dizem respeito ao P.T.B. 

I O Sr. Daniel Krieger - Coloquei-o Tudo, Sr. Presidente, não passa de 

nifestado de modo inequívoco n "11 .. 

nhum3. responsabilidade do chef~ La 
meu Partido nestes fatos. 

O Sr. Daniel Kr:eger - Vco:;s::t : -~ .­
celência. aceita. sempre as ve1· __: ._i, ,, 

afirmadas pelo Deputado Fe:-n~·l:c•o 
Ferrari? Recentement-e, êst<! f .:t. , s 
maiores acusacões ao Sr. João (, ·.­
lc.rt por causá da adrninistrac:··o <lü7 
Institutos de Previdência qu~ 1~:-·1. 
partilha. pertenciam ao Partido T.-. •• 
balhista Btasileiro. 

O SR. NOGU:!!:IR.A DA GA::,~ ·~ ~­
Sr. Senador Daniel Krieger, por ~,;uc ,­
tão de formação moral não a-~e-:.:o 
acusações sem provas de quem quer 
que assim as apresente, não ccr. .1.·6.. 
com a minha anuêntna.. 

O Sr. Daniel Kf'ieger - Vossa Ex .. 
celência não me dá lição de mural, 

O, SR. NOGUEIRA DA GAM.\ -
Prezo muito a honra a!heia ;:~.::.ra. 
aceitar denúncias. de meras a:e:;a­
ÇÕ€s. 

o Sr. Daniel Krieger - T:tn:~·Jém 
prezo. 

, O SR. NOGUEIRA DA' GAMA­
O fato de o Sr. Fernando Ferrarl 
que é hoje adversário polttico de rneÚ 
pa.r~do, alegar por êste Brasil a fora. 
que o Sr. João Goulart te1r1 cometido 
faltas graves nada prova, só por s.t. 
sem qualquer prova. Apenas se poderá 
perguntar quando o Deputado F'(;.:­
nando Farari estava falando a ver• 
dade - se antes, ao de!ende1· o se ... 
nhor João Goulart ou depois de sua 
exclusão do PTB, ao acusar o seu 
ex-Chefe? 

Sei que os homens públicos f'St:lo 
expostos a ·estas acusações, especial­
mente o Sr. João Goulart que é um 
Uder de- partido do povo, um patt!do 
de trabalhadores, um pa1·tido das 
classes que lutam, que trabaJham e,. 
forcejam pelas conquistas sociais. 

O Sr. Daniel Krieger - E que 
foram espoliadas pelos institutos àe 
previdência. O SR. PRESIDE!\'"TE: em ·terceiro lugar! Leia .V. Exa._ o meras alegações de natureza políticaf 

Tero a. palavra. pela ordem, u -1n.1· artigo do "Correio da Manhã" que Os elementos contrários ao Partido 
pre Senador Daniel Krieger. di?: a mesma coisa. Trabalhista Brasileiro estavam repre- o SR. NOGUEIRA DA G.'\~fA 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA - .sentados na. Comissão Parlamentar .tsse homem que se tem .conduz:.d ... 
O SR. DANIEL KRIEGEit: · t· · i ã t de In • 't · · d á v . . • no sen 100 c e emons rar que querl o e nu1guem po cr nos oomo a-utênti-Co lider popular, P'J~ .. 

. (Pela ordem _ Nélo joi revisto pelo como êsses dois lndigítados homens convencer de que os bravos e· valoro~ nando por vãri.M reiYindicaçõ-:;s.. hâ 
~radar) _ sr. Presidente, indago de públicos são ac·JSndos de gr-aves fal- .sos el'ementos da União Democrãtica. de por certo desagra.ctar às !b:ç.:s 
iV. Exq; por quem foram atestadas tas, tambén1 S. Exa. deva se.: cola .. Nacional - incorruptíveis. tenazes, l'eacionári-as, às fôrças conserv:oc:.rns 
as •·ctobradinhas'' e as s;esso·es extra .. cada no mesmo nfvel. honestos, dignos, indomáveis -, fó.s- áq 1 t"d . Sr. P;:esident::. eu d-"'J'aria que o sem capazes de se deixar vence•· por e ue a.s 0 as que no cenario tlo mdinãrias que e"sse funcim•"'rio l"''r- ~ .. quadro MJ,·t,·co de nosso p ;,.. · ' ·""" ·""" nobre Sena.ctor Daniel· KJ:ieger, com runa maioria que tro-..t:o;cesse como arma. 1-"" a-"J BIT'<. O. 
.u·~cuS~ .. PRESIDENTE: o seu amor e o st..>U. npêgo à ver Jade. a conu.pção... .se....-v-em a essas concntes de id~ias. 

I ~ trouxesse Para ccnhecímento do Se.. l!:sta. a verdade, Sr. ·Presidente. .;_!('-
Informo a v. Ex!;l e à Casa que os nado a.c; provas QUe possui cont,ra a O Sr. Liína Teixrirlt- Muito bemJ ga.ratn contra o Sr. João G.::.;1:.1;t, 

funmonários lotados em Gabinetes honorabilidade do "Presidente do meu O SR. NOGUEIRA DA GA:M:A - nas vésperas de sua primeira el<>idio 
U·m as suas tl'eqüências auonadas Partido. . .. para impedlr que a verdade apa ... ,Para. Vice-Presidente da RepúG:lca, 
pelos respectivos titulares. Há. 'alguns anos, foi S. Exa, acusa.- rec.esse no Ierinto da. Comissão. o caso da Carta Brandi, a. i,1nomin1 ;J"._ 

1 A::.~im sendo, conforme Já dio;se, do de estar eD:;olvido em f~trtnsa.çõ.es O nob:re Deputado Adauto Lucio da Carta Brandi a ultrajante infl rn'a 
~ntedormente, estando o aludidO de made-ira, que terírun sido E>XbOr'~ Cardoso. a que ainda há pouco me da. Carta Brandi. E no entanto o f·'J.e 
luncionàrio lotada no Gabinete ao tadas para a Arzentina. Isso ocor~ rPfe:ri', trabalhou com êste modesto todo o Pais verificou é que não p,;..,_ 
~r. João Goulart, foi 0 Gabinete de reu na CâmarG. dos Deimtadps, cn· Senador numa coEssão Parlamenta:r sava de ump, farsa a acusacão ··c.. :1 
.s. EXO. que lhe atestou a. freqüência, sejando que ali se canstitui.<:se llliUl de Inquérito. E nós lutamos nesse contra. o Vice .. Presidente da R:t~­
.:lSsim como os funcionários dos ou .. Comissão Pa.rlamlmtar de Inqué-rito órgl-o p.tla. rigorosa deseobe7ta dos blica. Que ma!s ·sr. Prcsident-<:', •·e 
ltros Gabinetes têm a. respectiva trc~ E~ ne.sse ór%'ã-O le~1ativo de sindi~â.n~ fatos, para que e verdade sur-gisse, alegou de concr-eto contra o Sr. ::o: o 
~güPncia atestada seus re~;pectivos u.. era. -· slndicãn.d.a regular, esta. srm1 c-omo aconteceu, contra aqueles que Goulart? 
tu.tare.c:, (Pausa). de .sindlcância. perrnitida. por Lei, .sL.'"l· na aca.sião queriam impeiHr q~e isto Que mais se alegou? Qual r~: o· 
\ Estâ finda a hora do eJCpedlente. dlcància. legitima. feit.a. às. cla..ra.s - OOOITesse. E exatamente os que que.. crlm_ e, a. malversação do dhhc: n 

nada se apurou contra. õ Presld.ente 
,Pz.ssa-se à João aou1art. o que se ver'd'leou é riam que isto não ocon·esse eram de alheio, do Pcde:r Público ou do Te-

que, quando Deputedo estE.t!U'3ol re-· partido alido ao meu. sow·o, de que êle se tenha apropr~•:.-
ORDID-7 DO DIA p-resentando 0 Ri-o Grande do sni, te- O Sr. Daidel Krieger - Permite do? Tragam-me provas e a.c; 1re1 

e tr-ês Srs. ria s. Ext.. lf.oo;ne.~ldado e.. Pcron V. Exa.. um aparte? investigar sôbre se são verdacte~·JJ .. Estão presentes vinte 
Senadores. 

Não há número para votação. AS 
matérias constantes da. Ordem do 
~a., em face de votaçã-O~ ficam lldla· 
(les em virtude da. falta de número. 
j .Acha·se inscrito, para. esta opor~u­
nidadc, o Sr. sena.dor Nogueira da 
pamn., a quem dou a. palavra.. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA: 
C Nilo joi revisto. pelo orador) 

.Sr. Presidente e Srs. Senadol'eS, lr• 
'mento profundamente ter de -ocupar, 
.neste momento, a tribuna para upor 
algun-s argumentos ao discurso que 
.acaba. de ser pronunciado pelo ~mt­
Jlenta senador Daniel Krieger. 
[ Fstlmiria, Sr. Presidente, nesta 
Casa, concordar sempre com o no­
bre Senador pelo Rio Grande do sul. 
Collhec1 S. Ex!!- num ambiente pera 
mtm inesquecivel, de gr~tis;;t;nas re~ 

alguns made!reiroa de certa zona da.. O SR. NOGUEIRA DA GA!viA - Piquem certos, aquêl.es que õ .a.c·~~.l· 
quele Está do qu&- deseje.vu.1 ,.~or... Oom mUito prazer. I rem, de que se o Presidente ao mru 
tar madeira. pa-ra. a Argentina.. O Sr. Daniel Krieger - F'a,Ço 3 p.artido.viesse, porventura, a. ser :p~.~ 

Ex.plorou~.s&, P:l'. Pre:sidcnLe, D hto devid3 justiça a v. EXa. pela. sua nhado nessas pr.a'\"M, não trrla llll<l 
de o Sr. João Golililrt tsr r-e:oa.tõe.s correção na Comissão a que .alude. apolo, como não tJ.tla o apoio J ... -
com Pérón. con1o se isso pudesse t:e-r Mas V. Exa. hão fêz parte da Comis· queles que, hojé, es:J.o· denodadame.:~e­
cam1derado critnt). E s2 explorou o s!io do Pinho. ·Nela. foram negadas ao seu lado, é!ispos.~os a. fazer, te~.,· .4 .. 

caso muitos anos depof..l:;, quando Fr.... tf>das es precatórias. Com a oposição, tamente sua. dt:.fesa. Mas· nã:. n 
rón havia. .sidó anelado do Poder O que v. E:lta. está l~uvando tanto, acu.sem. sem prove~, não o ac: '"'11 
rato, porém, ariiiido cont.ra. o P're• tlnha minorie, uão podia Cleeidil'. Injustamente, níto o acusem co 1 !l. 

sldente do Partiê.o Trabelhlr;ta. Br3.- o SR. NOGUEIRA DA G~liMA - linguagem da. ~iol&:"lcia, nã{) o ncuscm · 
sileiro foJ apenas êste, que ar-.!l.bo de Sr. Pre.sklente, 'Continuo afirma.ndo apa!x-Olladii!"!ente. Porque preclr,; ,n:.o.'\ . 
refeJ:il' - 0 de t!-r a;p~enta.do into- que n. Comissão Parlamentar de In- di& discutir e divergir nobreza e <.-,.., .. _ 
rêssados pa1~ _ex:rJor~A.o do mcd.Ai- quél'ito encarrA<J".!lda de apura.r estes nldactc, precisamos de eleva.r o n:·.;.:!l ras · destliíadas à fl..J'Qmfiua e, - se.. ..._ , 
gur.do se àizia. _ ter recebido comia- f.a.trs niio encontrou_ qualquer prooe- moral das Casas do Parlamento Bn­
•·· • t - A In di.Lnento do Sr. João Goula.rt sw:cs- s.Uelro. Precisamos engrandecer o, 

,Svc;:,; ptõ'a e.o;sa e por ac;.~..o. s s- .. tivel de punição e o Lldêr da Maioria I quadras poliUcos des' te P"'". >'Os t ·-dicâncls& for:un fcltea a rooido do ~ " 
próprio Presidente Jcl!.o Goulo..rt, r.tro,.. na 0!!2,sii!o, Sr. 1Jiefrs d3 Afelo, h-oje! mos responsabilidades muit;o s('d ·o:; e 
vts d-o Lider do Partido Tr~baJhfsta Pdversirio do Vice~ Presidente .toã.o 1 multo graves, quais as de c:lmpdr 
Brasileiro-, CQucla época. o Drput!ido Gcr~a:;t,W(}omooSr. Ferna.náoFler-. a nooso- dever perante· o povo tt a 
Fernando Ferrar!. Por W.rla~ vê:z~s raa·& f~z na. époce. vfti'J.os d!scur~os na.! l}JOOida.de que está ai e será dir:p:~· 
~Sil) illlSbte Farlc.me:ntt.;r (l;l..:~cn à C~âxüa:ra cJ,o.a l.XP.U~do.o:-. deixa.~do ma~ l-êste pa!.s DO!: :!las _deoarrtanhft-. _ 
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, O s... D~lli!!? Krieger - Pc:·:n~te 
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.1"'::1 ciCJ .1 J,·: .. ,. J ü:l~ · 1s c ., · 1 e i' r-. q>r ,..,~ "'J"'·"'\- T" ·1 ... P.--_. ,., ·r· ~ __ ._.,,., 1 , .. }~•' C1C r•ub'ir-1,. ::H" 1'P r" ,_, ··, _:. ~ ·:'\ fi~ -;·.·::;.1 n:;h!ie<F úri'-~ 
~~ela wc:-:1~'--'::. • .'.' ' ... I \"i'·: i;, ~r_~· o:"o!':-:~ :.~ ~-!1~~~"'i:~ ,·~C:'- ~>'q r-··· i···"Í.t':,~·\~1.:> tr'<1S qn• ge,·am o e<;- yÍ-~i-n~~-t~0 s~~-~ r• 1.,..rt 11 "Ó<'~ O'.l rel.at6· 

·) J;c:.:-zic! [{.ri.·;;~'i'- ~--C pa•·,e r-.. -J r':.·_t.,;- !".."' rf'-.U'TH''TI f'.!l ~C'"L. 1 ll-1C nrt·'c" nos fm:3.ts l"o111o "€:ndo 1Jma apura.-
0:--•J •::ia ~ .. ü.s. : t": f'~ lfl;-:5. o P:·r~~n_"r.t"' .J. ãr Gr•~-: O S· Donir/ [rrif'-7!"1. - AC'bC> Q'l"' c~.~ ele cu ~a., 011 r'~> f11t---- r 1':vh. :::t~ 

o ::: ~-:> :--:oc-uE!R..ll. DA. Gt\ 'lA -!]I~' f~;= crl'Vi~"r!r !)~:'~ p-u·t~,--~.,~- dl"'. o "~',iPrê~f' fr:-' ,.,,.,.,rlo o Sr Jrv1.'" v~~--~e~ asiim i'1(':-im.1'1:dd.o. nO:. o t;?-
E er:· Sr. Pre-sidente, (" E"'{a_ rr.r! t<rt:1 al•n')r;"::l. 011 Pm "hu:-r<t_~.·n, re'l··- r.·1:1'~"t d~\'b re:1g-ir, rr"l~- o end"rf-ç·) nham .<r!.ãr cm·id::>:. 
di ur.: n..-:!.tmentc qu~ da~r..:1 a pouco' :::Jàr:- em Cnmpc Grnrdl?. no <t.nti"!:o' fni P'T~dr I o Sr. Jcãf) ocu!ar• Cltli" ary?n'd5, 
i.::. f,;;mu!ar. As comissêe-'- dl si.ndl~' Dis~ritn FNfera1. e os t::t\hf're>' nsarios o RR :--,ror-TJFJR.\ ''lA GA~'\ - cham~ .. 3 gtpnc;; 0 C."l P!'e.<-i·.·lent"' da 
tfl..nci:l que al estão, resultam l!p~nas.l' nrs~p- chur;·a.·=-ciJ nfO garfo~ a!" taM-'> e 8r P!'f'!'lirlpntl". tenhr, q11p P-X~min"'rl Repúhl'ca D"a:rn P.::-·tp p0TmPnor o<1ra 
de um ato arbitrâ.ric e o.isc. ·ionári.u as C1:'1 ht-re~. di:-em os hom"'m qnf' fl- 1 f>,'re C!l.so so)) um outr(' f!_spPcto t- oj esta falta dP crité-rio na oresnnçao 
do P-:-e.:-,Jdente da RPpllhHca Frwaml ZPT31'1 a ílin<hcõncb, pt>rter ·~am ~o 1 

tnf'• prl"'?~·':i'"'"''mo 3mho. ~l:'n~dor Oa-- 1 de qu~ s E:'{a, manrls.S:--:!0' pnblfc!ll' 
cri.ld:.;.> por êle e, se assim ocorreu, s. A. P. S. 1ntel Krit-ge-r aea.ba de darwm~ a dci.-,:a, .. • n. carta e dP..sse conherim.mto do- seu 
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lnteirO teor aos presidentes das co-~ O sr. Daniel R"rieger - Então, te- elr:.s, um ministro. Reft>ril' -me-ei ape. In.stituto. chamei-o à minha cas:: t:or~ 
1missões, para que êstPS passu.:scm a r!a a chance C.c escl::ue::er. na.s a (•;<;se caso. Pel';;m~tarr. n a l.im pretendia, de,.:.a tribuna, faz' :-lhe 
1aglr com ~ais _critério. NO SR. NOGUEIRA DA GAMA - funcionário se ainda se interessava a defesa. Disse-me porém, que 
r O Sr. Vtctonna Freire - Permite ão devemcs exa:ninar o nspe~to pc1· pf'lo i'nartamento. ~e declarou aue não p1·ecisava porque nada t.z.vili 

l;v-. EXa. um aparte? esta forma.. O eminente Senador Da- sir:n. Havia ganho uma cau~a impor- 1 O .,-.o. NOGUE..'TRA DA GAJMA - lliel Kr!eger benl percebe que na· o con ra ele. Fui ao Polác:u da 
OJ-" h:nte; e.:.tava. com dir.het._''J, Com- ""'1 Jt nh J Com todo o prazer. há consJStêncm no seu argumento, de . , . . 1 'â r cr • .A .r ~na 0 para co ecer o ... c a .. 

I O S r Vtctort·· F e' - N- f · preten<ler que o VJ·ce-P"e."•.derJ'·' Jaco PIOU 0 
c a)attamel~"0 e .1 .Ja"'ou tJ:e.s tóriO da Comissão. Cc..Jstava ape ... • JlO r .re ao m . ... - ~~ - ou qua .. 1·o pr&;taçoes mJ.s está envol- . ~ · ., .. 

1 c~m.sultado, nem falado, ne~ ouvido! Cloul_art, aCJ!sa..;se de procedmwnto \'ido n::tr.; irrc(Tulari<Íades nor i&o. na~ que 0 t:~·.,Ca.Jlo:. C~u"~; ~-c~ura .. 

l
sobie a carta que 0 sr. Vlce-Pl'e:;.i-~ cnmmal e f os~ e con:ra o.s Membros Nesta Cnsa já., nos tem:Js. m~nlfe~f.ado dor do Inst .• -·L~c (te Res~ef; ,_ru". (/TI1-t. 
dente, o ,neu em~nente armio senhor da comissão 2,penas Per êS~e fato. eu e váric~ outros Senai··Je~ 'a .f ... avot I prara um aparwroento fu:;.L.ncl~do pelo 

/João Goulart, dirigiu ao _Sr. Jànio Não haveria a que~n P~·oc};sa.t.r. ~em dl'ssa~ sin~licfnc;as. D.es~·r:o;ws . qut> mesm~ ~.s.~duto. ?-Ias qu::r_n n~u; s.abe, 
(Quadros, me.:;mo"'porque nao su'J fi- mt:-mo oo JOl'TI:ll$ ·tUe TI'JcJCtJ.r~m. ,..~·, 03 nip:d~~ <;-?jam fi'!J::'!Tilfl"'os f •·pal~ que ê.e .o 1 I~?~~rta ~om,?tar. ~pRJ~t.,a:,, 
tliado ao pnrtido de S. Exa. Parece- 1 fato, alguns ate mesulO cem tnancn" mente punidos ).:fl.S nio qHer."rnns m~r~Lo do Ll.~·ltuLo, pon. 1e P. - :1 .• o . 

!
me, ent.recanto, que na carta que sua t-es aJa:rmlsta.s. . que a-> Comissõ'e.s de Smdicância ex- nano ?há quatorze anos e um d(_J ;me­
Exctlénma dirigiu ao Presidente da O sr. Damel Krzeger ·-Se êste fato Cf'Ô?'tl O"l limite~ da o-rienta{'ão do lhore.s. .·: 
~epública fez referência a uma que não tc;.m ipl;JO:'tância r.otr~t a repr~~ p ·d t d R ''J1' A d't 
_endereça.>a a um dos presidentes da sentaça.o na o deve ter pam vatra co1~ "e~t f'D e. a ep:t. wt . 1 • cre 1 0 O Sr · Daniel Krieger - Não llá n~ .. 

I comissão de sindicância, na qual se sa. conforme Já declarei de pu"l.lCO! qne nl1uma a:!Usação contra êle?. . 
\!Punh•a. à dispos!ção da mesma para o SR. NOGUEffi.A ~A ~\::\ft\ -- ?· Ex_n lhes tenha ct~d? ~utm~tdade O <;r. Victorino Freire- O Gene ... 
•qualquer esclarecimento. 1 TI·ata-se de mera :!X:J.omça~ cta::rue·· nTe;<:trJta. De"<;as cmmssne<:: ~azem ral Pejro Geraldo de ~Almeida lnfor­
L· ·o sr Lima Teixeira - J?erfeita- les que dirigem a Co:mss!\o de sindi- }J:rte ~-e",.;oa.s a.nah~,O:J.8.da!->, que toma- mou .. me que não há abs.:.luwmente 
'mente. • . cância. o Sr. João Goula.n não p1e- r.Ar.n a .. Itude ostenslYa t~ontra 0 . Go- nada cor~tra êle nas irregulD.ridades­
i o Sr. Victorino Freire - Não ten- tend~u atribuir êste rato ao Presiden- '!r~->rno pn.ssado e se e~?·!: a~ro~eita.n: verificadr.s. Mas os jornais o deram. 
t do resposta é que se dirigiu ao se-- te Janio Quadros? nem ne:nhum . de do dos .fa~os para ~e<;a .. red.tf!:. ho, por envolvido no inquérito do Instituto 
nhor Presider:.te da Repu·blJca. nps, do_ PTB, ahmenta essa preten- h1ens P~Ibhcos peran.c~ a Naçao, E de Resse,..,.uros trazenÜolhe canse .. 

I N 1 p contr:-t ls.<;o que prote'3tnnos. "' • • 
1 o Sr. Lima Tezxezra - EXato; sao. ao que:em:JS ~n·1o.ve: o rest~ 0 Sr Dail/el KrieqPr ·- v Exa. qüentemente, dano moral. Por es.sa 
aguardou 12 dias. dente da Republlca. O mtmLo do br. f' · ' Of' . ·. d Exér ·to razão da tribuna. do senado a.:lvertt' 

I o SR. NOGUEIRA DA GAMA- Jgão Goulart !O~ o de cham<il' a aten~ a lr~;.-dque os ICl>Us o em dec~g~ o sr: Presidente d~ RepúbÍica. S •. 
:O Sr. João Gaulart. em atitude <le~ çao do.. Sr. Janw QuaQ,:vs rJara um ('sco_ '1 os, sem t?'l.a.rca e d 'co~1is Exa deve acompanhar os trabalhoS 
(Ql.ccrática, dírig:u-se ao Presidente da inq~é:~;:ito erra.do ,e não para pedir I ~~aodeo~r:qJé~It~~:P~&;mpar'âais? - das 'comissões de Sindicância, já quo 
comissão que funcionou no Instituto om~seaoc2~t~~c~1"m0:. in ué .. ; tos e a.:; i o sr. Caiado de c:a-,;tro - Ignoro. lhes ordenou Procederem com a maior 

,dos B.ancârios, ~nde o s~u nome ha- ~i~canct~ E' 0 ue d~"'·;~c~ Jor-1 o Sr. Victorino Freire- Conheço ísenção de ânímo no apurar irre~sula .. 
·l\l~a s1do envolvid!J, pedmdo que lhe ~ue d;pois Que for~:n sl~u;.~dos "ésl ta-~ a1P"1tns que .s!3:o par~iats! . rldades na ad.nünist:ação pllb!Ica. · 
!fosse dado e...canunar o assunto, e~_U , tcs .:....- com es eram os u aconteça o sr. Damel Krzege.r - Eu t>ed:ria C? .sr. D_antel Krzeger. ~ v . Exa, . 
f~ce de seus ac_usadores, para ven- · _ aderem~ f~lar com~ ~inda hoJe a V, Exa q_Ue declin'13::e os no!!les dos deflmu mUito bem a atitude d0 ao­
ficar !? que havia a respelt? do s~u j fald;nos de roaneifa cim·a, de mo,io 1 narcia.is, nobre Senaüor ca1a.do de vêrno~:_ a~urar. as irregularidades com 

.envolvimento, Esperou 12 dms e nao 

1 

enfático dentro desta Ca~a e io-a cao:otro. isençao ae ãnuno. 1 
OJ;Jteve respos.ta e. na cart!3: q.ue en- dela para aquêles que acu~am ap;r~ o sr. Caiado~ de Cfl_s~ro - Mesmo 0 SR NOG · 
V!OU ao Pre.s!Ciente da Repubhça faz 'd ·d, t d C que soub:.sse nao 0 <llna. · UEIRA DA GAUA -
:referência a êsse fato. ' 1 xox:; amente 0 Pr<;;-;1 e~Le _, 0 , on~ 0 'sr. DaniPl Kriegcr ·- .o\cho que Agradeço o aparte do nobre Senado.: 

gres.,o, que S. Ex fOI vít.ma de d . , d d v Exl nomeá- Caiado de Castro cujo~ argumentos 
-Uma vez ; qu ... e essa carta. ~ qomiS-: I. clamorf?Sa.. injU~tiça. J?~s~jam.os que lc~•:na. E ever e . . melhor elucidaran{ as ~onsiderações 

sao do InsLtu~o dos Bancar,o e aqai essa.s smd.Ic~nmas pros.:ngc.m. . o sr C 'ado de Castro - Mostro que vinha formulando Sou igual .. 
lembrada, é interessunte P..Ce!~tuar que I O Sr. Cawdo de Castro -- Pe:mlte . : m · ~ t . · • 
também na comi"são d 1 · ·to V Exa um aparte? as facihde.des e leviand~de:c; a que J?O m.en e! multo .grato ao nobre Senador 
d' 1 t't t .... _e nquen ·1 ' d~m ch~gar ess~.s comts.o:;oes de Stn- VIctormo J:o're1re, que deu seu teste• 
e~;'~vigg Ia~e~a~ ~~-mJ~:?o Grr~~~:s~ O SR NOGUEIR..~~ DA G.-\~.\ d~cância. Amanhã, se fôr convidado munho a ce.sos concretos aqui alega-
que um veícul~ camioneta ·de~a1 au~ 

1 

Com todo o. prazer. ,.. para um r.hurras~o ou para um ~lmô- dos~ para demonstrar que há p~ecipi .. 
.. tarquia tería tran~portado de Fri- · O Sr ·. Catar'! o 3 de ~~;tr.o - N_o~re ço, não quero que me resp~n<;ablllz.et;n taça o e açoda.mento no envolvimento 
~ d 1 · Senador. V. Ex refeuu-:se ao cn.tr- P"1as iregularidades que ail se venfi~ àe pessoas ... ,uurgo mu as e S('men es para o si- rasco do SAP~ ~ · b 
tio de J)ropriedade ào Sr. ,Joào Gou- I 0 SR NO~ÜElRA .)A G:'\MA __ 0nem. Não me preocupo f'm sa er se 
lart, em Jacarepaguá .. s. Ex'a. igno-~ Não me· r~fer~ ao· chur:a::sro. 'Quem se J~Uf'rrl. pagou foi o dono ela casa ou 
ra o fa!o. Alega que. Isso nunca ocor- referiu fol a Comissão c e Sindicâ!l-~ outra pess9a. . . .. 
,re~.t. ~ao tem o re-en•)r ~on~ecimento, cia. O S.r. I~_1ma Telx~~ra - De ~-~:talqu~: 
e e evidente I'IUe nao p!·ec)sana de uma I . . n,anen·a fica a dúvida no espnlto pu 
camioneta do Instituto dos Bancários , O Sr. Cwado de Castro - Tomm I b~ico. 
pa:a apanhar mudas e .sementes de· Parte nesse chu:;asco. o Sr. Daniel Krfggcr -.A verdade 
~r11Jur~o e Ierar para seu sitio e.'ll j o_sR NOGUEIRA Dl GA1!A . -

1 

é rue v. Exas. nao deseJam que se 
Jadarrpãguá. EIJ.t<,~o. V •. Ex::. de',Te e~ tu em olv1d0 o~he p:H·a tl'ás; para não se ficar pe-

F . no mquérlto porque eomea com o<: I trifi.cado como a mulher de Lot. 
_ ssa . e uma das grandes acusa- talheres do e,P.PS. o sr ca·aao de castro - Não é 

çoes feitas a S. EXa., e tal. com_o o pr. Caiado 1:le Castro- Fo.n1C!! essa a ~ossa.opiniêo nem a do senado. 
oco~1~u no SAPS quando os JOl'nais conVIdados para o churra.o,-cl). Ne- Q t d · · Senadores do 

1lnOttci,aram a conclusáo do 111Q.uérito, nhwn de nóo:; sabia, nem procurou in~ P~;~~~o~r~all~sf: ~;asileÍro que no 
1tambem se fez o mesmo alarde, o dagar, do talher, dos r,·ua.rda.napos e Q ~ • • ,. A • 

. me.~mo grande "'arulho em tôrno da das pessoas que lá esfavam. Assim, .... ena:io. tem ap01ado a sm~Icancta por-
. 'Pr~~ensa résponsabílídade do Senhor' se algum convidado é re."'p~ns5biliza- qne a JUlg~m uma necesslda~e quere-

. Jm.o Goulart. I do pelas irregultridades porventura me.:; que f1q_uem todos os fa~;os escla ... 
. Essa carta dirigid_;l pe-:!o Sr. Joãa! havidas, a situação é m~tito dei.icada rec1dos. . ~ . ~ 

Goulart à Comissão de lnquónto do I para todos nós. E' verds:Je que na O Sr Damel J>.negger --: ~nt~_o Vs. 
Ins•.itut.o dos Bancários fcll lida neste ocasião o fato foi comenta.:lJ e o pró~ Ex'l<; · devem aJudar a venflcaçao. ~ 
l·ecinto pelo eminente Senador Ar- Prio st João Goulart ~:Lranhou a O Sr. Caiado de Castro - Mas na o 
gemiró de pi~ueiredo. \existência d?s:;;es talheres. Dai, pu- CQTISE~1tin.os que, levianemf>nte, ho-

Sr. Presidente. eu continuo, parn. l rém, a atribuir-lhe a rcso.1nsabilidade m€ns Públicos sejam acusados. 
concluir dçntl'O em breves momen- , do fato, é muito forte. P~l'(OC·rne V. 0 SR. PRESIDENTE: 
tos, dizendo, agor-a, que o President~ I Exa, mas o que entendi na carta do 
Jo5.o Goulart, ao contrário do que Vice-Presidente João Goulart, ria (Fazendo soar os timpanas) - Lem~ 
pareceu ao nobre Senador Daniel. qual tomei co~f.ecimento pe!a Im- bro aos Srs. Senadores íJU~ está· na. 
Krieger, não podia dirigir-se ao po .. Prensa é que S. Exa rec·a.'Ua\·a rro- t:ibunt. o nobre Senador Nogueira da 
der Judiciário. Como? De que roa· VIdências dó sr. Preside~~ da Re~ Gamá. 
neira po·ieria o Presidente João Gou- Pública a respeito do r.~ucedimcnto 

O Sr. Daniel Krieger - Não, 1:orém, · 
por parte das Comissões de s.n:iic4.n .. 
cia.. 

O SR. NOGUEIRA DA GA~!A -
... em irregularidades apuradas pa .. 
essas Comi~ões. 

O Sr. Daniel Krieger - o ~anador 
Victo'.'ino Freire acaba de declarnr que 
nã.v há fi.Ualquer acusaç~o àqurlr pes­
soa.. Os jornais é que o der::.m CJIDO 
envolvido. 

O SR. NOGUEIRA DA GA:>IA -
Sr. Presidente, o presidente João Gou .. 
Iart em sua carta. teve· oportunidade 
de escrever certo tópico que ]']iO, tn 
verbis; 

"T:=n-do em vista que Pssr.s co..-· 
rnis.'>bes de Sindicáncia são i~stauv- -
raC:as por determinação C J Sr. 
Presidf'nte da República, ca Je-me 
exprf'ssar a v. Exa. estranheza. 
pelo condenável procedimento de 
divulgar imputaçãees como as que 
sPo objeto de nottc:ário dc-5 jor­
nais, sem a concretização que da .. 
ria oportunidade de demonstraçã() 
pública do quanto &sa conduta é 
leviana e insidiosa". 

lart se dirigir a0 Poder Judiciário? das Comissót's ,de Inqu~nto, que cc- O Sr · Victo;ino Freire - Sr · :Pre-
Qual o crime que lhe havia sido lhem informações e atiram o m,me sidenLe, o nobre Senador Daniel Krie~ Julguei oportuno, Sr. PresiJente, 
imnutaclo? de um homem públlco aos jflrn~J.:;. g~r. em contra .. aparte ao senador para refrescar nossas memórirl•, pro-

O s1·. Damel Krieqer _ o da in· As conclusões dàsses inq•tél'l~.Js sfo. Cai2do de Castro, solicitava um es- ?eder a leitura dêsse tópico da carta, 
júria. v. Exa. não alega que as con- publicadas largamente. Além das no;- I c'.arecimento, porque o ilustre repre- Isto porque o nobre Senad0r Caiado 
clusões !oram injuriosas? tas dos jornais, são distriJ.uidtXJ folht>~ , ~entante do partido Trabalhista Bra~ de Castro, nas interessantes con»idera­

tos, sem que haja uma prova.. Há I ..'>ileiro não citou o nome do funcioná- ções que formulou, teria dito que o 
O Sr. Victorino Freire- Mas o in ... p~ucos dias comente.i ~t.e hto da rio envolvido no inquérito pelo fato Presidente João Goulart enviara carta. 

quf-rito do SAPS não diz isso. tnbuna: Ie_ndo ·1m. JOr:J.~l encontre: c!e haver comprado um apartamento. de reclamação ao Sr. Presidente da 
o. SR. NOGUEIRA DA GA~iA - dentre as .11't:_egu1anda.d:.s. A a.pontn.cl~ Por i!'S'J peço licença ao nobre Sena· República. Não é êste o ~ent'~lo da 

Estou-me referindo ao inqu{:>rito do Pela. Com1ssao de 3:"'.dicanc'a .. l:.O dor No::weim da Gama para dar ôsse carta. Não há reçlamação. PoG.erla. 
SAPS, em que se alega que êZe par- Instztuto de Resseguro3, a aqws:~2o esclarecimento. (Assentimento do ora~ haver um protesto ... 
tlcipou de um almôço cnjos talheres d~ _apartamentru por :~1\;:tln'> funcw- c'or). Trata-se do Dr. Carlos Caires o sr Cciado de castro _ J·.~to. 
pertenciam ao SAPS. Qual a l'eS:_Jon- Danos ~?.quela aut?rQU.l1.. qon11eço o ('~ 2 foi Oficial de Gabinete do Minis- o SR. NOGUEIRA DA c \:~'IA ~ 
S~bUidade Que êle- podia ter .. , fato, POIS um do.s func: Jllánns ('rtVOl- t·· d v· - \ t ] > f d 
"o s1•• Daniel Krieger _ v. F.x'l Vid'Js é meu ar:1igo. Q'Ia'1·:lO 0 Ins- ._?,.,a m~a~, ~ ~or ano, me? ~o ega, ... con.ra a arma e pro;!edcr dus 

fez mencão a um título, êle pJdia tituto de Resseguros fêz a distri•;m- qt:a .-do Plesi~unce da Republ~ca ~ Ccmi.<~õeo; de Sindicâncias. 
to,c;o. Diante dêsse títul:J, êle "1-~di:l ção dos a'Jart::-men~cs, vtrir.;; fun- M'11'f~hal Eun~o Gaspar Dutra. ~a N§.o se trata, portanto, de rccl:>nnH 
provid ... nci•;:~r. ror que niio 0 f?z? 1 cionárics Prct:::;~aram co::1tra 0 modo quatorze anos e procurador do Instl- ção. 1!: um protesto, um me 'lo 1e 

o f-R. NOGUFIRA l)A GAMA -· ror que estava:n send) fe~t::s f"~"" tutt? d~ RP.ssegur?~ e um ~os ~omens advertir, de Pedir a. atenção do Sr. 
Pergunto a tr. F.xa: a qarm S. Exn I distribuiçües. A~e~av<1.:n que, cendo ma1s dJ.?"nos que )3. conheCI, pms nun·· Presidente ela. República, de maneira 
iria se di1·igir? A quem iria p::oce::;- funcian:9f.cs. +inham di:eH.o aos n•x1r-~ ca seu 11ome f01 cltajo em qualquer franca e de Público, po~·(ue J:o.lblicos 
.<;~r'? .Acs _Mt-!Yl~''?S da <:cmi~::-:i.o Ô" t~mcntc:. Nib vou coni:J.t· n:.1rt;~·1Ia- irrr:g:ular~dade: Comprou um. aparta~ foram os fatos GUestionad~s. a :!'~m de 
Smdicân~:a? n,nam ês ... e.~ que cit.a- 1! r1dades, mr.s fa~G:::;. l?ass:.do al~um !'1:n~n fmanCiado pelo Ins-trtuto d;) que S. Exa. des.se orientação a êsses 
.ram o ou~ uma d:.s te.sterounh11..: rl:.S- temuo duas ou três p.:?~-ron~lirtarl".:; 1 R~"~::..,.IF'c>s porque a isso tem direito órgãos prov1sónos de sindicância aue 
&e .dAo<:ktil'Rm nru: n.nru-t.a.t;)P.nt.ns. Fnt.rr. ncr }(:i e como funcio-nário cue é dêsso ~ .p.tualrocnte fqp.clonam. /..-

·1 
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,...ls;: Presidente, afirmei al~a : ··;lst~-',tct ÓouJii~~~;. sentes o Sr. Mlnist;~ 't i-rabalho e d;;, ·;;putados, ~-ambos ·tivemos ensel~' 
i>ouco que nósi do Partido Trabalihsta. reto, exato, fiel ao dizer aqUilo qUe o Governador de Mlnas. O Sr. João de verificar como é dificil chegar-se a' 
Brasileiro, não temos intenção de en.. ainda há pouco aca.be! de ler, isto ê - Goulart, que ali compareceu para pro- apuração da. ·verdade. Os grupos dO! 
.yolver, nesses casos, o Sr. Presidente que as comissões de Sindicâncias 88• ferir o di.!:icurso de encerramento do pressão neste Pais existem nos mais: 
d& Repllbllca. Nossa atitude é já co.. tão fazendo imputações sem concreti• conclave, se quisesse - e disso eu fui diversos setores e, indiscutivelmente; 
nhecida de todo o Pais: estamos em zação dos fatos. testemunha - aquela. -reunião teria se atuam sôbre aqueles que querem apu .. J 
linba de oposiçáo a S. EXa. quando Assim, não podia o Sr. Jãnio Qua• transformado muna grande demons- rara a verdade, sempre que esta tS~ 
os atos do Governo, a nosso ver, não dros exarar em despacho do próprio tração de apreço e solidariedade a sua contra interêsses desses grupos, E o. 
consultem os tnterêsses dês te grande punho que a carta não exprimia a pessoa contra o despacho do Sr. Pre- Deputado Adauto Ca1·doso relator des .. 
:País e do seu Povo. Estaremos fran.. verdade. Que verdade queria S. Exilo. sidente da PepúbliCa. Mas, pediu, du 4 sa Comissão, por mim presidida, orien- · 
camente ao lado do Sr. Presidente que o Sr. João Goulart dissesse senão rante horas e horas antes de ser rea· t1 'l .. se com uma aitanerla moral e uma. 
da República quando a ação do Go- aquela que está na carta? Que as sln· lizada a reuniS.o, que não tomassem honestidade que raramente se encon .. 
vêrno se revestir de condições que dicâncias não estavam sendo, no seu iniciativa d~sa natureza, impedindo trf..m nos homeru; que militam na po• 
átendam aos interês.ses da Nação. ~ relatório claras, objetivas, concretas fos~e apresen<.:ada moção nesse senti~ litica. ! 
uma atitude absolutamente isenta, na definição do fato incriminando do, porque, .de::::larou, e.li comparecera, As referências que fiz a. S. Exa. 1 

vma linha. C:e condut-a independe!Xe, contra a pessoa envolvida? Que ver- não com ês,se objetivo, mas apenas não tivuam, por isso, a menor inten-. 
serena e imparcial, que desejamos dade podia haver além dessa, pois era para levar sua paia·vra de apreço ao ção pejorativa, mas, ao contrário: meu 
manter e, por mim, assim o farei e a única objetivada pelo Sr. João Gou~ sindicalismo em todl o Bra.sil, pala·· inCUitt>, citando o seu nome, foi o de 
forcejarei sempre para não me afas 4 lart, na carta dirigida ao Presidente vra de ação e fé construtiva no sen- homenagear S. Exa., como agora o· 
tar de.sse ponto de vista. da República? tido da manutenção da ordem e da faço. ' 

O Sr. Victorino Freire - Permite o Sr. Lima Teixeira. - O Sr Pre.. li.her-dade (lU e to-dos deveriam sabet Sr. Pr~~i<!ente, são essas as palavras 
V. Exa. mais um apart~? sidente da República foi desatencio· resguardar p.1ra que as conquistas tra 4 que julguei do meu dever e do meu 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -- so. Não se devolve umP carta a não balhistas e sm.1icalis1;as pudessem che4 direito proferir neste plenário, em 
Com todo o prazet. ser a um inimigo ou a quem se queira gar a bom tê:uo. , dtfes::t do Presiden~e do meu Pattido, 

O Sr. Victorino Freire- A Ultima fazer irumigo. O Sr. Jo§.o Goulart Sr. Presidente, é êsse home-m hoje Vice-Presidente da República e Plesi-
Hora de hoje publica entrevista em não ofendeu o Sr. Presidente daRe· injustiç'ldo no Senedo pelo tom do dente dl. Se-nac:o, .porque não p().';so 
q,ue o Vice-Presldente João Goulart pública; nem men;cia o despacho para discurso "do eminente Senador Daniel admiti .• :, nem concordar, que um ho­
s.firma que o incidente da carta em devolver-lhe a carta. A atitude do Krieger, ê..:.<' o homem que colhe ras~ mem pUblico, que obteve pela segunda 
nada mojlfica a posição do Partido sr. J.mio Quadros refletiu-se contra tnnhas no :!.r.:JO e a.s.sim há de conu. vez em n:Jsso Pals quatro milhõ~·s e 
Trabalhist.'\ Brasileiro de apóio ao Sr. êb me~mo. nuar p:-c::::::- ... (njo. porque o pcvo bra· q~ünbentm mil votos nas últimas r.le14 
Presidente da Rep:lbhca quanto as O SR. NOGUEIRA DA GA~IA - sileiro, o.~ trab:t:hadores dêste grande r;oe-s, seJa Pxpo.sto aos ataq_ues que :quí 
medida<; de interêsse n:1cional no cam- G-rato a V. Exa. Pais n:·w d1sp.-~n.sa1n sua liderança I hoje sufreu por parte de um dos ~e·:s 
po internr.cional. Nes.5e ponto, nobre Sr. Prc.':>i(::-nte, contimto na ordem Ccnhecr·t P :•.m!"iarr:. na sua P:lla,•c:t coes!::0111D 1l0'>, -""'m uma defe~a cahtJ e 
Senac'or !'-ro;peira da Gama, taça re.=;- de id~i:·s que vinha fcrm·.1w.~ào. Se :; r~;:, .;!lu a~"·o scinpre devotada à de~ 

1 

df'C,dldu an3 sun.<; bnlh:tntes qufl.IJda. 
trição à cieclara'=ão de S. Exa. Não o Sr. Presic:en'e da R<'püblio pro- fe;oD de<:.;;:--·,:<; :J.I~C'3 irterfs.sc.s. rrs m~r::-·s e pC'J'tlr::-.s. Era 0 que tl~ 
·apo~o de! 1orma alguma a poli.tica ex- cedeu ryor es~a fr~·ma d·~p:oriv.;l, te- Sr. p,.,~.ú~n,e dou por tetrr,;n3do Ylh d.-er. (-'i!!.tc br..m; rr:uto bem. 
tenn C-Jr:l relaç.d.o a CuJa, l!:J Comu- mo.J L·jje dir~i~c c.e d~_-·;:or c1ue S. Exl. o d:.s•11:. OH: fm tevado a pr~Lnr :1-a'"'":·~-/ O otr>:''Jr t.: cumprw.cnludo). 
ni.smo. d::.:.t u:Tdl trb~-e dt-momt.açtu C: c falta ~est-a tr J" ~.-~. pJl Pntencler 911e r; a I 0 SI:. Pí:ES"~:~·x~·r.>· 

O Sr. CJiJ.dJ de Cast-:-o- Nem eu, ce cn:t·.!oJl~ de .:;eus inlpu:svs tempera- c.o me1• CVL"r,· para que nac fk e " ...... 1 ~ • 

tamp· 11::'0. mcnt~!.:; Bcusndo .c C:l'1C" 0 0, o que nunca fm N:.'J há m:u.~ ora ·1or Inscrito. (Fau~ 
O ~R. I-!OGUEIRA DA C!\ ..... \.lfA- Etla r!c:r:ms•_rrç:Jo, Sr. Prc>iidente na nuü•, v•<ia. Ao termu~ar rn ml· >al. 
V. i~x:J . ..,,_.: .. 1 r:::pc·n':l.-J '1 not-.1 q•rt: ~um r~ :1.·-~~o :;ue f::r;-o con.~rangicto: 1 nh~s pa ,w:·:·<>. r•ucro usar dJ..•.!?!a~ 

1

. N'h lnYfmria tr.Ri·> q\H'm peça a pa·· 
o Vl::_-f';·r~ld .1 c Jo5o Cr:iJ::-r~ en1·iou é b:.-m d<>"l';radttvel para u1:.1 Chefe de ir;:c~r.t.~s f",;:-c·:<:.ô's com que iD:ri-.:1, l~v:a. vou CllCer:-~r :~ sessfw, dE'sJ';r .. ln~ 
:1c~ j• .·.r..1;1, em que renl:t o propó-. l~octo. Nó~ dc:->:~j;Jr,pmo.s [•Ue o Pre .. i_'_.rz:o~do c1 :1:> ~ c.;;n profundo cvn:;L·:1n 4 [ dv Ç'ci'J. a de -'l.~W.n.'ü a seO"uint'"' 
sLo t:~· -~: mJ.n'rr nu."a a~it'Jde d~ !:o:d:;lt~ d~. TI.r>públicJ. n3'J fêsse um 1'!mc:1t1 r,~-r 1L·jc me colq11Bi E"ll r::>- n ' '"' ,_ 
elry· r·""~ ~de i::ll~::>~:;JJ.l:':!rc!e, em f:::cc ~ '1.'.":'.; .1 :::_..;~L.o, temper:;mt>ntal como "iç:'J d:· ê':.~rte do SenaCor t;;;.:Jid I O. :!::'F:\I DO DIA , 
do i~1-:l. r 1.e. I [l_crou c!~ se renl:.u o Hr. J:":.nio Qua~ E: ... :·:e"e, ;";:::-'··~.sin-ceramente, tP'lh:) 

1 

S·:'~s!io de 23 de maio de 196: 
S 1J . 1 ' 'Ire:,;. :': :::o c mles.<l.f de- rlUllco. Sf're• per S. r·:p. ll"n ~ra·.lde afeto que fl,_lj: 1 

r .. -, r~.::nc.enLe, ~·l.rr~ CJm.põr. ? :-tr.:.1el~i.C, com tó:Ja vc~ctar.e, u·,a nos· :i:;n a a Ii~"3: a menórlrr de" um 11o~ - .vo~J.~~o e:-:1• discussão (:!h .... 
pe:l. ·'' ... )QUe há PJ\1(!0 \".r~na llll~ . .,., h .. . ·-., ..• t ~ • • f' I do ?.rojeto de ne-:.)Jucão no 10 de 
ciln~~v J. nossa aliwcie ~ esL1, since· ~~_e:; .. ,n .. r _c~ e~>,a.n .... -.,~,·-~en.aça~, me:n qtu· rCP.'fl nos e uma l":"llf'l PX··IlflSl, de~ t 1 _ , 

. n.~ ...... lnllJ. ",·.\·.··.', '·"ero re- ·,",·.'·.·.~L· .,__n ..... ~!) vc,.,cs t1.~,q."_,e,_o s •. 
1

cels2 Cé> !1- .-··1 re3p."ito e vener~ç.1o. ira ...... «'J ~~·! d~ Ccm_!"SO.O D11~to. 
r~.r:·-:-;~"·· ~ u. '· ·- '-:"- - r.uJ- ·r.~ a '1 CO" ·- um '•U" c O ·-·q "· /lr:1nhii. : , .. ~.lo; cxon~.'-'-.. 1 pedldo, Ron'lldti 
p~i!r ;-. -~·n:e ;o Sensrb, r··r me di::;:~o· .a..l·; m"al~ c_·'.!.;: -~.:'···Vu r ·~~~·~'t:tr.TJP·· I'• o sr: ·c. c;··~ ·r'-:ri.~g;r - Obri 'a do ~f:~Da!lclr_; Gll\'';l. Oflcial Leg:\l~~t.ivr 
n,~:.. ::r L"J fi'l,> de~tJ lmY1 de condCI~ -~.-~'':1'') r 1 -r,~ 0 B ~'ll n· ,..., ...... , L . - . ;,._, 'd , , ~ -:>ll11bolo PL-3, Cio Qurtdro da SEcre· 
t:t·, 1'!10P~"sct·n·-c:,He'J'ib'·~.., ·-·-·,. '•'" , o~--.,,· xn.c:rl ..•. éuonessess..,nt.n.En- tarüdüSC'!l:J.t~Jh·::Ieral. 

• · 11 -·. -' '" • L ' \ - . · , '! ~-- !):11~:-n c '.;r,o .::r~ mav.:-;.1,:!1 .c3 i:~ ::a~idos cs 
prn. ._~,·_,av> (~:·et con-ul (' 0". m.rrcs-,lc:~ ;;~n. ::1. ' 'r i..s ~cl.:1..:J:~ dG3 SC'JS I" o· brl. X2'~[JBIRA DA GA:\·1.'\­
·.·'.-'. ". · ·.'s, ~o era me·,,_ ::~,J.auso e 0 n~'··· c~ o n-·, .;J. r 'i 1 ;, nr ... _h""''.:> co~ 23tO'l CP.·~o d.· o,t!e ' Senador u· 'n· lPl r~-·[, .. ,. Cr'.,,,nhr·~c· (:1•,1rr1o p:' ·· -'· "· ·'· ' • ·" ... ,_ - -

·"~ '· ·--~ :''"' .. ''; - · ·· • '::'~ :;J;'!IJ:l.:! -· .. :-:':> J7·i':'~t'~·-:::-r'"·:~:-:as Kr~c··.é'r, ~"'~' ~n cs·lzrer.:id'1, pol1tlco 
r~ ;r:'-· '?/·1úe<_mc.s ru~ S .. Ixa. nJ'> te .;o.',· .. ~c;-:t:::s. O Brr-·; Prc.::s.J d.a de a:t:H Vl"~'l';,_,s mcrais, sabrr1. c-.1:-n­
c";-: _. r.o, .n:J.O+h:-"er8 _ rl"..v•r:'· :"~' 11 intr,;_,i·.:'-:• qtc o S •. Jd::.;"l ~>·ar<rcs ~ren,c.er 01.~ e;~oJ, sinceramt'DL~. 
e,s,::r··w d:.,pçq .. o~ .1 cJ:nJ"'tP lo Le-~pc ~n· çl"' inG;-,.·t'"cl espí·<'o nú1JP"'o .:um!Jl•r.·;fl n T'f'\1 d·~vcr, 
n·x;~_ ~:-r,~:Jt~. cc-n f'l•rr:THl co:n p:~.l:lM de s \·~":. e- d'~ ·;~ vo1''"1:;e r~-olu~:;, O Sr. Dam'l Kr·,·cgcr- D·'\'~'r p!> .. 
vrro;;; • )··t'> c insiCtV"''i ~e P'P<";"-f ·0r · ""· " - '· -' "' • ~ ... ~ -

. · - ~- ,_· • ~. 1 
•. · j1· mutns v;::•es man'frst~::a, de ir ao 100$0. all,:s. 

u ·"· • Lnr.,n Te/,e .. a -:· _E.- ... 3. e a 1 encuntn da n'J.ii·-:ar.:o dos ide-ais do I O ~R l'\"OGUI;JRA DA GA:ltA -
~~i·,. l' t:.Jnt.rla pe!r. n1 aJOna. I ·- _., - v· o~ . • B" '] 

0 s- D'J'ni"l K- ·c p At·t rT pc.v,) JI .. o.t.euo. 1._,o e co,Je o .ast 'Dever que C'.'!11ü:o cYn toe' o 0 praz<>r 
n-"'n•'i'\· IJO t~d .n ~Jr é- . ~l~~;_e 

1
· prcc •. ~c.. Q.1e S. D:a. sup~re êsse lado ~ sattsfncáo. NuPca. con.:oidero penoso 

: · _. os, nao pnvr . .,w ne·~ath•o d.1.s suas qu::~.!iaad.fs e deixe o cump"!mrnto do dever. 
d.l n.:t,O.ll. ,, 'J I d b 'J l d T . o Sr. Lima Te:x'lir'Z _ Falo em r;·~.orac aque c a 'J. om, ~aq'Je e a o c-rrnPtar.-:!c. não po.=;so também me 
1V:~· .. r: 1 rnrque é quem e3tâ em opo· utll, !)ata ter o apo_IO e a~ palmas de furtar de r.inr duas palavras liO"eiras 
si à'l r • Sr J' n· Q d 1 todo o pov0 braslletro. de certo modo explicativas das'"' refe~ 
m~n'? " 0 

• a 10 ua rcs, atua- Sr, presidente, di?enào o meu pre· .. é-ncias C"ue Fiz ao eminente DeputadJ 
· zaro e quendo Senador Dame' Krie~ .'\dauto Cardcsc, que nos deu a honN 

2 - \!ct~:;J.·:> em primeira dL~C'.!>5Ü 
do P~·oj::t:J c!':' Lr,. ~!o sen3.do n° 4, Q 
JP5:l, que acn:·c··n·J.. pa:·âgrafo no er· 
6!;~. da Con ·c:!: .. '::~: o d::.5 L::i:; dJ 'ra 
bsJ1w. LE'"1d:J rr:rc.~~,,.~ cont .. f.:·h'i .sO 
ns 137 e 1::~. r1,~ J">;~. dao: Co;"f'i~,,-"i·:s 

- de CmtsWr{:r·]a e Jusifca e de Lc 
g_·szação so:::!al. · • 

- Es:ã. encJrraJa a. se.:sao.· 

(Lera11ta.sc a scsstlo às 17 ha 
ras e 5 minut b). 

DISCURSO Pat)XUNClADO PEU 
SF... JEIFERSON DE AGU1A.R,N~ 
SESSAO DE: H~ ·5-lgGl, E PUBLI 
CADO NO "DC ~~·· DE 19-5 ·HlB: 
QUE s;;; REPRODUZ POR TE! 
BAíDO C0:\•1 !!<CORREÇõES. 

O SR. PI~F.S!FJ: NTS: 

O sn. NOGUEIRA D.'\ G!.:O!A - l3er c:t:e se n Prrsiiente JLJ~o Goulart ::le p::orrran",.fr no ncinto, para otnr~:­
Assln~. Sr. Pr::sict.:-r.te, nfLJ t' ~ exa~ero l"'quize1 c. lü:r castanf.t's que as côlha o seu anLi:"1 colega, desde o início do 
de tr'.~h~. parte em !:"f~rmar que o .Sr. no fc;o e n3o fora d.?le·• S. Lxa. está ::Iisct:r~''· Tive ensejo em determinaCo 
Prr'il"•''1t~ do RQubllc.1 nâ" proc-·dru I intPirrmc1+e enganaéo quandJ d!rige mornen•:~, rle a!·.1dil 8 uma informação 
C~"':-:-:'~"11 ntc quando df'VC'iVP.l a carta tal aii:ma~J·:a ro ~PU eminente coesta~ rrue me p<J.·e~'.'U estar o Drn:1tado 
a.1 p·· J ':l.:> Go1li2rt cem :1~··12le des~ ) CH::-no. O f:JT. J:>.."t.:> .Qoubrt, neste .\cla:lto Car·i--~~ fornecmdo ao Srna~ 
p:_r- ~·· '1' ":_ira ':'In nos jor;.!lls, t>'ll que.[ P::üs, ltm C:"lll1it'0 cn~~artb~s no fo~o. ::.:ar Da:l!?l r~riP<>;ET, aliás, multo ius _ Tem a p~Jovrc. 0 senacl.or Jdfer· 
S. r 1. rt1z que di:a. ::'~:~ não e$•:.'t Yo fc.:o JC"'~J db lu-a:> roliti::-as, nl) ·o, nJd:-::. hDf' 1 1d~ de 1normal no fita. sonde Aemr-r. 
VJ~:·r t n +fl.rmPs p:-G;:mns. fro;,o c::n.tin'YJ de" dr•nte.'> em praça 1-Ia<; qu2··o. cit:Jndo hoje 0 n:Jn;p de 

Q·1• 'é'·~os CJ'.l?da ~. L:;:J. que o 1:;-i;IJ!:.~l, no iC''O tln "Ca;ta B~:ln~i",l·3. F:'::, rr~:., ~m::l je discmso d:z:;;·~ 0 S~. JE::.~~.-;:;~~·:ü"'l. DE AG .• l.'1:i.R: 
V 1 cc~ ,rP~~drnte U."L-~r? , uu fc:,.J (!Je n..:o cr.:..sJ, alimcn~:l:;::l por que no~; n:s P•l:-IhccPmos na CP.'ll,.,n <."Via fOi re!":st~ ?JP'a oraGorl _Sr. 

Q•! ·: .• :jJ,• pej_i.-;;ç, q:u• suplic:Jn~. [&L~,; i->.:À'<l',·;,.:'•:.i,s e puLs hr...:nens do I'JO'i D,•JIJ,~~-~c~: e .. ,_1 campos CPé:s:c•", Pn.::i;:;.~ntr, lnc\:m}!•nac~o com<'. au­
e:J 2 · ca de :~rrn;.o? :\:'.o pJ··,p p:·ct~;l- lt~·set1, da pl;av:.l np~lxor,·Jd!l. à e u:n 

1 
.. ,:as c 1 d:u ,·..:1 c1,.1o ttm do" ::o-rr.r>~':~ I enc:ll cc rc!lJU.~!::t a p<:jido dt: ~:-;'!"• 

der 1-; E~.). q•Je o Vi~: .. 'rl.•Id.:l1? da C:11.n<.:n.e 8"nt"d::n. romo é o nobre '"lmJ~<~·n--- f'o '··i'l"-te "" ... :,H ,. · 

I 
: .... . , · -_: •' ', ·· --· .... ,_.,,~, •cO '-"~ 1· 

1
· .·1a("Ô::''" c1ue 1o;·mt.irl ao Sr. l\'1:1: .~trc 

ner.ú ic.~. Pre~:dcnt;;o llE U!:l o-rande t:o!r, a D:micl Kri.":c.·. j:oe t.t:.~ .e P"~-.~·:.J2nl::", :i:J. F::~.n:JdJ, 1 :r~.: cn~-rJo ae apresc.1tl.I 
P"~l. ', ~::Jre.oic~cn~c do f:n:ld2"F:-de· O Sr. E~:net Kr;::der- S2:n ne· 0 Sr D.?~·f'/ Kr:"J?:' _ Pcnr.:~e I .i. c1Jn.:; 1 ,1 ~":~c:,;.o ,; 0 E::nndo projr·o c:e 
~~~/~ i

1

:·~-~;-::·~c-_.~; r~~~.~~c~;-~a dr~.~t~\~;~~·U:.~tL~R~.::~~~d~!ETRA DA G.~~.:'.!A _ ::x..1. 1ra.$ J:"l r.r\"'r:~., V. 1 r_._.:JluçBn qu? Cl'::> a Con.:s.s.lo d\-' In· 
O O s:-·. 1:<-::::';ÓHi~·l:'A GA):A 1:·~~rít.) .l?::r.a~.2r. J.r para apw2r a 

se _'!r ·a:--~·~ o ?re:irl.:-n.t~ d.<. Repll'Jlira 1 Sr. J.JJ.J_ Go~1art nf:'l jJ:"('Ci•a des<;a C.Jm .:<'.f:;-_f.:2ci:J ,•·r>:-_;ular:ci~df' de 1 111 p1,:·stimos :o~T!Jrrlo· 
f_r'_.:r:l ·.r.'iJ brr._.,·· .. c..h:n_cul __ d..: sur. pa~~t-e.

1
d7c ... : .. Lr.J:l_:ao _d1 Sl'll V.?Joroso co::>s- · · ... · · · ,, [ 1 r:;-~ a Gi'..:n mi;Uo::>-. úe cru1e1ro.,; C:}i\ce~ 

.. ~~'11 ~ .. , srna mànn:(.!'..dC. acur.nél. I::le Jà t::m R C."lrt::~ de cid'l~ O Sr. D.-~:::·1 f{riery·•t- O D:-pu~:vl.o [Jirlos peJo Br:ncu do Br<l.;,H s.A, 1\ 
S. c:-!.::1, que se r.:o~·rl;:t_ Uh cic~o dr 1 cHio Viril, v:>lente, S:JIJC tu ar com êxito Adaut<J C:''"'·:::~ ::: 'Jba de me dLte;- que p::;,~ca fi.s:cu:> e • .lríC:icas. 

81'3. •'Jtr:ridad2:, Que r.lln!frs'a até as e~t::mhro.~ cto tc:n. E a~sim ccnti- ~V. Ti'zro. a :-m~ma justiça que v. l:~'.HPlch enc.cd·:c~i ~quele es!:ll ::le­
:rr.c;;rr) certas i.::l:Jetos e cau::Ulho, em nJtr:-f, com:> a!nd1 0'1te:n U~rr.ons~rou, ... xa. j~1e 1"'-.' !'.\ ~1'1aJ de seu discurso ctmenlo de CH'dl'J, por mtermf.J!o do 
S'I:l5 ir::L~ões arroj~rl:-o5, não podia p2r[1nt.:; quat··o mil lp:n.·n.~. em Belo O ..__:L ~CCU.r..IRA DA GAHA _ .:Jr. M;.mstrl) aa ~.::.z,nja, 0 p~.:t.Cl·• ae 
quere·· que o Vice--Presidente da Re- Eorizonte, com urr:a seren!1"de que a Recc!' 1~~,., o "":C'l q•:c t muito gn'~nde a 1rrormar:ãe.s a q~e me repor lo tH·e 
públi 1 ViP<><~. S'.lbmi~S0, a seus p~s. todos e:npoi,.o'J. -cnc-:~~tc._:->" C:::> Deput::Cb Aj,'.u•o ,~;::o>'t~ILlitJa .. ,• r..e c~r·ilc~.ar CJdE'S~l 1 :r'n· 1 
nunr ~:rt:11ha amen_:t de amigo pe~iir ~eauzou-se na CBpltal do meu Es·~G~rd_o.;o. ?a:-t.ic.:;::tr,•os ambos da co- q11 e drmom;tral'n a prerrupar<."o ent 
mn ~-~f'~~~; ~ste nan : =t '?. objetl~·~ ta ... "J ? e!lce;:ar:-.en!o do ~ _E1co-ntro mss;::'1 Ff''"l8t·l"n·ar de InrJl'PJ•i''1 q1H• q·1e n:e ellC<'n 1 .... de e;;t.a:Je.ccCr p re· 
do v .... -r.~ .... 1~nte da R.'J...~.luca. Es.a ,das C,asr._s dll':.lCJ.ts B ••. z~.~nas, pre· 1ucs C:'.!:-::-:-:-~~ t:::::nlh'l n:1. Ct..;..~~:a 1 Du~i.l!·!:f. __ e e ~: fü:.::t.lza: a p;;r·~lLtt 
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aplicaçli.ó· de dinheiros püb!!.:os a.t.t1- an.:..!;sa. a atividade dk~u(i;,.el e Cénsu- ·Mas -a.gvra &e cfili!r saber os nomes ciare. a.!lru:ta, pelo presente editaL er..i 
Du:àcs ao Banco do B;oJ-.,iJ s A., que rável do .Ban-=o do B•asil S. A .• não t...~dos e quanto é e como foi. Em rante- 30 (trinta) dias, :a, cOllCC'!'I :nc:i~ 
exe .. ·c..::, em atguns C<t,:,•Ni, tunt;oes. de oo;;ta.nt..e o invoca :sigito oancário, -todo caso, foi muito dinheiro, Em pública, pare apre.sentaçãa de lllC:J:S"" 
c. e. eJa;:l.,} do Puder p.uu .. ..:o. . Nào pretendit. _ como dr.-se reitero ope.rações aparentemente bancá.. tas, entre as firmes especla.llzadi:" C'm' 

A I:wpt·er1?& estal.!.e~e>.!~U .d1ver~t.ncia, e re::tflnno nesta nponumaacte ·-pro.. l'lz..S doa'\'a-se, na Yerdade, o dl· móveis,.dlretamente o'.l por lllt:~.:.-rrêelq 
'fl__ a.~-·zoci.a.t;><Io. <..o pec~>~tJ _c.. ... _ mio.:~na~ I mower es.}â.Udala PJ.oJl,canu.o a relaçr.o nheiro aos amigos. O preju!zo é cfe seus representantes: e:n Br1. 1::'a~, 
ço:.s e n.1 anahse d.l ~-op_ ....... çao _uluma ao..-; g~·anaes Oe"iedores, aqJt·,es qtle ti~ }:>ro-'\'!':I.Velmente muito maior do que para a execução de móVeJS ':l.-b3--:0:. ~,_,.. 
Qu .... a.J.J&entel a. cc.n,..:k.aça.o. c.o pie~ I H"l".:~n. empresas soo ~ w·ave-nçao 00 !l ó.cs de.staiques e negociatas qtJe dicados; l 
l!J.i'~o. m_as ctmc:~~unj.~,.-_rr.o m..at~~ino BalJC-1. 00 Bra.:.ü e nao p-•• !Jm &l.la. di· hOJ.e !':.; P~rseg-uem U'l.S ir.q'Jéritos. I _ Conjunto de balcôe" F 1 ~ ~ 
<...-!F-~ c.e J.1neno, o,_~oi,. .... W c:.-a .:;a· Vld.->. _ náo OD~Lante- <J,:,-.~.J.:lrenl <Inu~ Em s•Jma: r. resposta. evt:&iva c!o "' w. 
•,Lo, ;,ern_ c&tado S•HlL..L-L:> com esta! ve>; c dL~pidarcn 0 ::l-:.1 p,t':'iraon:o __ na :('o do BratH J!L:::t•fic:t e eJCge Portarta: 
1:- cc.c·~pJçao, qJe. _o"J...:.o a~~:.-r.ar, e a, e ~ .... o. permatH~·\f'tn.-n.e •1 s.D.lc.var a er 1:-.a d.; mqUf'l!!--0 no .Bar..co da I La..:lo D!reno: 
(...'! t::..~o_ o p~. N.l.u Cl::l .... ~·b_r~:os c::ue: 11 .:.,1);; l;.ll.<llll•tat•ll•S ct·J .B.1ncu. l!·a."-JI -
e .• lp:ésttmas de tal vulto es~ejam I c.::": o c,.le êne inCiJ~!'"ito podPria; a) Ba!cao cc::n l.,:ro nn~. u.; ! •~...-
R ::::~D.:. ao arbitrlo ae d:r::>to~·:s do es- o ar;icu~~sta ar ,·t·c·a, r-•l"'1 f'; :d .. n'e p ... r-_ 1c:;,r·r o c.re-G.~o ?:;_n:..:o. N?.:> n:an'A; 
t.':.Je . .:>m:t.en!,.O otw:aJ C.:l" c:-o.-:J.lto, sc.n 1 pr .... c['UêncHl, D c ... mo'lr"i."m.:' •• :.J c.a é rNC:.jo. A::; ('OD~!·i ... Jo. 1\.s rf'tl- I 
P~s.:~bl1Gacte d~ tos..:n .• nç~o por par-\ Banco l.O Bra~d. e l-·1 e~:··~"'_q.:(! se <--~r . .:le-_~ L'1 Ba~ca ao .H~noJ! ir..sp!·l b) IdL'!Tl, eot.:t 35 emfs. 
te C:o P.ltlamento, max~.;ne qt;.J.:ldo tlá ta~a coru;t::l.r_do.s. i\.:-laJ; J •:c· ~--.t>··.-.11 r~-..., a JTJa;::'i.:laçt~. 1:::-.a"':'t'\-SC menta; 
~:-r,Jn.·;a d~ grav:ss.rna~ rrrê;<.<I.anda C•J <.:':..me~~áno. l'.t.::un f1 H1r..:-·o. r:, ;.c:$ rn:--·s d0 OU" há, r<>aL'11e~::e .. e s~s .. 

1

1 c) Idem, .:em 4.25 m!s. c: 
d.-s· quando granues devedol·es não do a1erta que 1.he _op.: .. :·:"1w·S. c·):.. o P•'ltà-s? que nqur:as fl'J-2flr;ôcs 
e!e:·JaVJ s.:><:uer o pa<r;J.•u;•nto dos jU· P:u:~to- de Ile..'>O.~l('.:o p- ·4 f'J'P dei~';';!' b~:-.(:á"ia-; c".'tl~i::::.~::1-m. :::a inte- menta; 
t':7-..C" cnntratactos p:o:l-10~::-m reava;1a- ao S::nsdo o_ tr?.tR:nento. 'J_ re_'<:clt.c e ::f,.::.e d0 crPdií-o pub.ico ;, preciso dl Iden1, com 4,25 m!:.s. 
ç-1-:--~ ctus seus ativos e recrb·~m mato- a cvnsiCc::-açao (iUe a C -.:.--htltu~çzo de.~ .al)rir o t'.lmor~ para d"'rr.nnstrar menta; 

c-::..-.pr1 ... 

:;-s q:.un:c..ati?os p:1ra 0 fel:.-o de re~ termma. c;:te o P ·oce.e;; ... o patológico .iá ter- . 
tn!":izar a -··-a div,c.·a. pagar !nl- 0 t{ . n.nou. Espe-!'am.os a mterve.nção el ldem, em forma. de L, mC'o.n.da 
•. o .. ~H ar .. go a. qaa me rcp rt0, e a se- à 
põs:o d~ rerrda ou atend-er a novos !f! . .Unle: \!:-2:enr.e -o cfrurg:'.ãa". ;de um Jado 2.00 mts. de _coaip::-;.1:-~ 
inv~sti.nentos de suas ernprêsas. "Enf' B..., , fi E·· .

1 
: C<:irr.::. b~r.• est.'\ a:::entt.:..'2.:i::l TIJ- ar- to e 4,90 mt.s. de !IODl!'lrLnent.o. ee 

Se esta. determinaÇ-ão fôra geral e . - .un. 0 ,.· .. n~~ ... 0 ,;~8~ ~e. tigo. Sr, P:e<=.idPn~P. o f:L:tr:cn õo s .. ·a- 1 outro la-do; . 
fõssem atendidoo também os pequenos ~lgno~ de re_.po_?aq ü ....... J.~~.c;-:t 1 .sü. <in e;·ia ter 1 es-;Jond!CIO· et!l cauw.e1 ,. 
d:::vedm·es, talvez. não t.ivessemos ra- c_~wo,wl_ade do senadvr Jt'ff_d .. cn Sigüo;:;o, oomo reqtlerido, ào- in~,Jrtna.-\ fl Barcao com 4,60 mts. de: cr.!!l~ 
zõ:;s para. analisar contundentemente oe _Ag_war •. M~ _:: rcsJOSta e das! çbc.._ G:J.e encerpcei ao Sr .. \1lmstrc cta. pr!mento. 
o ~rocectimento da (hreção do estabe. maiS msatis:fatónas, O Banco do\ F'azenda :'\lão pod"ri" C.Jma t~z, 1es 
lecm1ento oficiat, porque não haveria Bfasll não quer dlZPr a mn,,.ue!!1• pvcdcr [ ... ~ómcaminr;: entri.nrhe~rsn: 1 LaJla Esquerdo: 
d~criminação, nem se estaf.lelecerla n,em seq~er a:> Sena?~ 1,: .q·let~ i'ao I c:o .. se n.um s::ni-o que .i á f o: aprecmdo 1 aJ B.a. .. cã.o com 0,3-3 r..ms. ue- t·~:n"": 
prlvilégio odioso em favor dos mais s ... us maiores deycaa.e. e Q.lanto pelo c:rt>;rio SupLPmo TrL::mal Fe- 'p:--imemo· J 
r.cos rontra os mais necessitados se ~prestou a ele~ e ~ q•.te con: Mrai. em rnand.ado de s.:.;rnrnn:-a, / T ' , -n-· 

T:odos sabemos, é público e notófio e dlç~es generosas. _ _:..::ao ct~z. entrm q.u.:mdo do inqu~tito reqJerido. a admi- b>- Idém, com 2,00 ml:s. dv CJ.c ..... l""' 
não admite sequer comprovação~ con· cbeLranda~se atra.s da Slgllo ban~ \ nistraçáo an~erior do B!ln('ry do srasil 1 ment.o; i 
seqüentemente-, que o Banco do Brasil ca.rlo. · l e ori~ndo de ':otn.tssão de i.nqu .. rito I C) Idem em forma de r ... m~nindo 
exige gara-ntias dos pequenos devedo- .Assim não se responde ao Se· orgamzada nr.. Garoara dos D::!pu- _ 

2 
' d 

res através àa blpoteca de suas pro- nado, ao Congresso, a 11m oos tres' U,d')S. . • ' 8· O mr.s. e um !.tdo e :l CI.J mt.s., 1 
p~i~dades rurais, para IJe'(]Uenog em- P.)áéres da República. ;:)e os COle.. Estas as explicações QUe d~sejava r de OUtro lado, 
préstimos de duzentos at-é quinhentos gas dos senhores oa Rua 1? de dar, fundam~ntando assim e m~:~ a:n-~ II _ Estantes~ 
milhões de cruzeiros, além de garan- .M.an;;o nos Estados Unrdos ousas.. da o reQ:ueYn-nen~ em que sullClte.t a 
tia pignoratlcia incidente sôbre imó- sei? respot~;der a.sS1m aos~ colegas- constituição r.f?.. comissão de~ mq:brtw .

1 
a) Estante prateleira., l~mt a.:J Iam .. 

veis da fazenda, ou propriedade rural norte-amer1~anos dos. nus.sos se~ a~ S~~ado_FP~eral. Espero q~e as Co- 1 bri, com prate.ietrns mr,e·J:a.~. mtJ.u.• 
ou da atlvidade industriaL. No entan. nadar~ tertan. cJme~oido o crime mLSS.?~ tkcmca.s. na sal_~agn.arda do· d l-lU x :.!.,UO mtd, de alttr:a· 
to_. com re,Iação ao.s grandes devedores, grave ae Contempt ot Conqress: pres ... igiO d2sta ca-sa, exr1am que o 

1 
° ' ' 

ha uma h~era-Jiàade discut1vel e c·en* )a atariam preso~ o-u de mane.1r-al Banco do Brasil preste as ,nfarm~õe~ b) l!:.,td.-nte embutlda-, c•xp.l l!!l\·r~or 
S'lráve-1 que merece reparos e a nossa mm.to inCômoda mu1taaos. M~ no I em cará!er s1~iloso a_ fim dP q_~le pm:* .:u-m du~ 1'2t P<:'::tM e 3ttoer IOI :~ver .. 
ae~o- de contenção jmediata. pJlra um.a Brtu.il o des]}1'ê?;o do cong1'esso :::amo~ ap:-ec1ar confiden-ci.a!:l'lente a. to, cum prateleirts, medma-J l,lO .a: 
rev1::.ao dO procedimento do- estabele- leis a tradução I:tera, ~ e tmpune. ,' ti.<:':.;ra. a autEnticidade a Lf2:itimJda-cte 't,50 mr.s. 1o1 l 
r'm~'nto bancári~ que a Nação supre Em parte e no raso e.spf.ci-flco da.s opera:·ões p:·aticada.s conl re:ação: 111 _Balcão pln·a-o Alm't>'•-t·~r:to8~ 
f:' at~nd:e em tõdas as s:.~as neces.stda· 00' req_ueri.r.:\ento d.:- mfo-:ma~ões s.o.e -v>u~ gran-iE:'s d~Vedores. \ · • ~ 8 

eles. · do senador Jefterson de Ag:uu:.,·. o Espe~·o, co-no também esperança · a>· Balcão, em f;:h'Ulft de L l'/.K•lnao 
própriO: Congrel'\sO e responsavel !'ormu a a Nao;ão, que cr.:; pe>q11enos 

1
s.oo mts de um lado e 161 mt.s de 

A'êm df.ssa. Sr. Pn•s-.>iente, em tod6s 
os empresnmos, co-mo l't!irmei, com 
~a:·ant:ru- de penhor e de hipot.eoca, ha 
~ "'ces:o t_;Iamente a o:::rri ·at:"!o lega} da 
m<;C"l~" J.-0 a garantia n' R~1"~st:·o PúbJJ-­
C7. D."'modo que o al"!!.,do s.::zilo ban­
cário nào poderia ser im::.c.:..do contra a 
solicitação do Senado Federal pedidO 
U~ informações qne fôn ft>-ito p'~la Mes·c1 
e teve ontem o b~>nept;'>cito do plená~ 
r1o. nl-o só porque S!lb.~cre~·eram irm 
p~:i·do dr Mns"'::t\l:çfto de comíssão de 
ln~uénto lnúmPros fi!"r.acto::-es. como 
ra'Tlbi>m, por u~n lap.<>o rvodpntr, }Jor~ 
t ·;e_ se S'Jbmeteu a prop0sic.-.ão ao 
áp-o.-.lmento reglment'h.. do Ple..-Jârio. 

. Ao:::;irn, Sr. J?residentfl, o a~::t!do s:i~ 
e-!IO bRnca.rlo como fi1':>~1vo irr.pediente 
:i"s tn ·onr..acões q11e d""·0r:am sl'r for~ 
nec·des ~~... S"'na:::lo. à m:"'J req·::~r:mr-n­
to. r-Je 11;1odo su~11nso P n:to para publi· 
::itl~de €: escândalo, m:.'ls para conhe­
:!::n "'l•o c a f~h,H.<'n r- a"u.ção rl:r Ban. 
ro do Brasil, que de .. ·e m"~r-c-rr a r.ossa 
t 1 t"nr~"1 p'lrque a :1rrec11arão de ágios, 
a an.wação e distribuir-ão das emissões 
~e fa? 'lt:oav~ da':in~le B.liH'O, Q'.t!' e-xer· 
<-e f•..:rç5.o de!~ga:ia do p'j-tjer p'.J.b!ico 

Pc·r isso mesmo, d~st>jO conste dos 
An,i~ nm dos ó1tim"~~ q•·thPs do ··cor­
re•o oa. ).!anhã''· que oem aPfec1a e: 

pe!o msulto que os oanq·Jetros I agrJcnltore'5. e os pea:reno~ devPdores t • • 
ofic~a!s _lhe ta:.çatn. p0~que nosso 1 daq'..lelt' es!.abdecunent~ bancário lhe 

1

. ouu-o. .t 

Leg_lslatlvc- cnciave',cu_ o_ pro]etô do 1 mrtrcam a mesma conf1~nça e a mes- !V - Quadro Clzat:eito: 
Dep-utado José Boa1taciO, que v:sa Il?-a s•nce• a roan:"e.e:tacao de sohtla~ . . 
abOlir o J,>igil.::J ban:ári:J CFJ.-:r.to aJ.'>' rledadf". "E:s!e. ao r~"vés do qu~ fêz cem. ~) Quadro ctHtVE'..rra, n-a:ra !.""11: t e 
etUpréstimoe mais· vu toses da lO') ~:--ar.dP!'l d<>v,od:Jtes. estA a exe .. se;s f36} chaves, com pctia àe .!<l!o .. 
Banco do Brasil. Mas a p:Jc!·as-l C.•!t2.-ln~. ('>ftrhn:~d.._.o.s f' liq'Jirtando .. os,l e fechadura. 
tmação dêsse prckto não _i.l.•tifica 1 n~o o~t'lrt-e ao: inú•..,.u•r!l.S o:;n!icita-rões 
aquela resp'l.sta e..-.:: ... :va. Tra+a~se \ Q'.l? lhe tsm ;=.i.do f'Pde!'e<:arlas no sen- Encrrra.do c prazo de en~rsga !~:s 
de segredo..<;? En!ão o BJ.n:-o do, Edo do Q'J~ f'l"ne~•m crPdito b-:::-e:to 1 "!'O:Jco:'"as, Sf':-â:J a_, mesma.e: s-o~r!3s. 
.Brasil poderie rf"pcn.:ter, ao se-' f' :·§ _Jido l':n famr da 1avo-a:a, da pe~ 1 THrenta e- oito (48) hor'1S c e-;:·u:. na. 
nadar. em c-:uá~"er s:~!lcso. Poie~ ', c·.•"rla E' da 1n1ú;;t!'ia. 1 or~ença dos mterf'.SF=ados, à~ H. ho..­
ria.? Não. Deveria e drve. P01s o.l O S":-11.d:J ")r't'>S~ará" r-:-leY<J:n~e serViço ras, no- Gabine~e do Dir~~,r-,Je:·AI Ci\ 
Sl:'naào t<>m n ctiÍ'Pito de s!!!x:r 0 à Naf':âo ar.o!ht-nà..., a cr-:m;.f=~:'io ce 1n~! ,ec.;.et~ia da clen.ado • .,_.lt B·a.-' .. a. c 
q•1e se !êz :om o dinheiro C:a quõtito C'l"' .. "e!'l''"'iro f' f2.7.r""l':to C")m ' "n~ammh3-f!~ para hlp-r_r ...... ·t-o · Jr..r.J~ 
nação. · Q'Je a d';"enão d'l Banco d" BrPsil' ~.orn reJat-?no, ao SI'· 1° ,Sec.:!:t.~!o, 

. . • . - . qtpnlfa ?"S ~eclamos gerlli..<; da ~2."ã.O. I :::~enador cunha Mello._ I 
A re.<>post:a- .n.saLsfatona nao ti'l"'••il b l "' r· 

pode deixar c:e fo;·taH•.::1•r as su<;~ l · "'"-O e1
"' • As_ umas O:"OP

1
0nejtts de··_er? ... ,.~.,.. 

peitas rnan;fE'.:tadas p~lo ~enac:ar I ----------- ?,eC:lflC'a.r a _;;a ... de.ra e -i~ 'Tia:- ncT,r· 
Jefferson de Ah'..li:!r· d!:' que o G:~ Edi!al .,.:a~<:.pl o Ie. u~ .. t .. o na elln~rc"I~ c,cs 
hhem: do Banca dJ H;·,,. 1J f â em~ l (W -s rt" a c _ne.dr.s Db p. ~f n.l" r:..u ... 
pres~.ado e:n C[tHn"rt<>dPs astronõ- D~ ,..,'1,..,~ ... ~,.,..:·a_ r;::Glicl!, ..,11 .. 1 ~ r-::-f'~ \ ;.1 <" ~'~-~"''":' '"Omo OS ::ue~IJS ur .tt.:.c,. C 
:rr,fcas a dt\·edo:-(·.S. Q'Jl" não op:e; .. : c::"r7:; d~ c·r>nn.m.+os àt' hÓ.·GÔf'1. F-~>- r-rP _n ta a!. ., 
senia~·am_ sr-:;·ur::mça.<; -·.tficlr-r.u-s e, ~r;_..-:tr; n•·rtP[~ir-cs e ,;)t/11,'/t-:n. 1.: Fira e.:;~aiJl"'P·"'id:"! aue a a 1l<'~"''l'a ... 
e:n co---"1ili-;õ-~s ?J.r a~ .Tt~ ·.s fav<:n·á~ o '• c:lTIJ r 1· ":·t>·ro, "'!'!ta f' nr"'fc. ria. ·ão da ort1-;:v1.q a nã.o a._~c;p.~ur ~ dlrf ~to 
"Vels. po;-q:2e s.: tratat :1 de c.Lent.;;s; Al'<'~'"•"'''nJfT'.n e :) G·Ib n ,~.; r"' 1li- 1 g':Jm ar r:~.-oJ']OtlPnte a n!l-'l ~Pr r: t1s 
)Y')\lticarr~ .. 1~e- em;)~::-tr-',_dJS, E:-.•~s · ;p+"J-r.Ge-rr.l dez S"'Clt.tf~ 'L 1 c o Se· -abl'~lu enn.<:1ciPrttda, t"D_..re? n~ r:'"'fltals, 
suspei~ d3 Sr-nadn:- Pc.f.-i:-ito~s:?.~-J nado. to-ara f'SC'rJ'ha finaJ, nor oartt' oo ;:,;r. 
te~s.e sao ~s da O:Jlni!iO pab::ca I o n:aJo:~Geral 6..1 ~:"ereta r::\ do \lu S-é'{'retâno do SenJ-do. l 

in~m:li. MaiS exa•o-: n~o sao sus~, Sen:"'do Federal no.<: tE.rmr .. <: dOJ :ei. f' Bra..-tllía em 15 de ma:o. de J!Vl. -
Pf'Jtas. -~-~Já se ~'il"oo F:m mn.to.s._ devJda'TJ.on•e ~~~~!Jri?.-:th o,:a Sr. jl li rrllldJC fileuues Vla:la. D!!::!t(..L~(··e­
casos ...... mhpm SP s:ua~ ouf'm é. 1 RF.L'.wf':.1!'ill. Hf'na.1:n cunn~ .:\1:.--:~:>. :ie~ J.'Ri. 
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